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(Do correspondente particular do «Commercio |leão III faz activas diligencias junto do go- 
verno de Washington a fim de obter da sua 
parte uma intervenção efficaz a favor da vi- 
da de Maximiliano no caso d'ella ser amea- 
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juaristas; o corpo austro-belga está dissolvi-|cipe herdeiro e seu irmão o gran-duque Vla-|rador da Russia assistiu hontem ao baile da- 
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“ 


DE JUNHO DE 1867 


do e Corona occupa o Mexico, como general |dimiro. O rei da Prussia e o principe seu fi-|do pelo embaixador da Russia». 
em chefe dos republicanos mexicanos. Napo-|lho occupavam a segunda carruagem. 


Em quanto se dirigem para França o reijçada por Juarez. 


Guilherme e o seu ministro, lavra viva agi- 


Foram tantos os tratados assignados pelaja razão e que os seus dias estavam contados. 
Prussia no anno passado, que se chegou a| Todos estes factos devem impressionar mui- 
esquecer que o gran-duque de Hesse Dar-jto os panegyristas officiosos da expedição do 
mstadt, aferrado aos laços que o prendem à| Mexico. Honra seja ao desgraçado archidu- 
familia imperial da Russia, havia resistido | que austriaco, ao irmão do imperador Fran- 
ás pressões da Prussia, e que só cedera re-|cisco José, ao protegido de Napoleão III que 


cebendo uma indemnisação em troca do que|devia restabelecer no novo mundo o princi-| 


perdia. Parece agora certo que cessa a in-|pio monarchico e o ascendente da raça lati- 
tervenção da Russia em favor da autonomia |na, e que vê destruidos os seus nobres pro- 


cascata, por entre massas cerradas de popu- 


Em Miramar os medicos declararam que | bruscamente da multidão, aproximou-se, e, 
tação no gran-ducado de Hesse Darmstadt. |a imperatriz Carlota nunca mais recuperará entreabrindo vivamente o collete, tirou uma | duas horas da manhã, e procederam sem ces- 
pistola de dous canos que disparou sobre a/sar d investigação dos factos relativos ao at- 


[carruagem. Um dos estribeiros do impera- 

(dor, M. Raimbaud, que vira o movimento 
13 . 

d'aquelle homem, fez dar um salto violento 


ao cavallo, para se collocar entre o assassi-| 


no e os soberanos. 

«Uma balla atravessou as ventas do ca- 
vallo, passou entre os imperadores c os gran- 
duques e foi ferir uma senhora que estava 


«No momento em que a primeira carrua- 
|gem passava perto do rochedo da grande 


lação que não deixavam que os cavallos se- 
guissem senão a passo, um mancebo sahiu|so, e o escrivão do magistrado nstructor, €s- 
tiveram em casa do prefeito de policia atéás 


O mesmo jornal o «Direito» dá mais os 


seguintes esclarecimentos : 
«O procurador geral M. € 


habanacy de 
Marnas, o procurador imperial M. Moignon, 
M. de Gonet, juiz de instrucção do proces- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS . 


Annuncios e girrespondencias, cada linha . .. 
Repalições dy... E Ss : 
Annuncios de sahida de navio, cada um 


Os surs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


Os barbaros tratamentos inflingidos ao nosso 
paiz impelliram realmente alguns espiritos fracos 
a uma criminosa exasperação. Reconhecer isto é 
um dever tanto mais doloroso quanto estas aberra- 
ções são incontestavelmente o fructo dos assiduos 
cuidados empregados na educação da nossa moci- 
dade por um governo que não sabe que cousa se- 

|jam ecscrupulos. - 

Porém um polaco digno d'este nome nunca 
descspera da Providencia, Esperamos tudo da sua 
justiça e da sua misericordia. Dito isto bastar-nos- 

a acerescentarmos que queremos conservar-nos in- 


| variavelments fieis aos deveres da fé christã, ús 
| | , “2 [nossas mais gloriosas tradições, ao que nos impõe 
tentado commettido por Berezowski e ao in-/os mais caros interesses da Polonia, e especialmen- 
|terrogatorio d'este ultimo. O criminoso foi 
depois conduzido à prisão. | 

«Esta manhã, desde as 9 horas, os dous| 
magistrados superiores estiveram reunidos 
em casa de M. de Gonet, que continuou a| 
sua investigação durante todo o dia. Foram 
citadas umas dez testemunhas. 


talidade da França. 
Aceitae etc. 
General Zamoyski. 


O «Jornal dos Debates» publica os ex- 


francezas, relativos ao que n'ellas se passou 


te ás obrigações que nos impõe a generosa hospi-| 


tractos das sessões do dia 7 das camaras| | | 
do sole o pó de uma legua de estrada a 


do gran-ducado, e que a situação deste pe-|jectos. 


queno Estado se vai tornando do tal nature- 
za que breve se deve esperar que seja tam- 
bem apanhado na rede do seu poderoso vi- 
sinho. A Hesse, sem ter a extensão da Sa- 
xonia nem do Hanover, tem a grande van- 
tagem de possuir a importante fortaleza de 
Moguncia. Se se verificar a encorporação e 
entrar todo o ducado na Confedereção do 
Norte, virá a ser Moguncia ipso facto uma 
cidade prussiana. Se o Luxemburgo nos fez 
evocar os tratados de 1836, se Radstadt avi- 
vou lembranças das agitações bellicosas de 
1840, Moguncia nos levará directamente ao 
exame dos tratados de 1815. 

A conspiração hanoveriana é considerada 
por toda a gente seria como mais um estra- 
tagema da politica prussiana. E” sabido que 
antes da guerra, quando o snr. de Bismark 
era altamente impopular, houve em Berlim 
um attentado contra a sua existencia, A 
actual conspiração parece-me ao mesmo tem- 
poigualmente inopportuna e inofensiva; mas 
a opinião publica na Allemanha vê as cou- 
sas ás direitas, e desde que parece estar se- 
gura a paz, ha em toda a parte viva reacção 
Contra a dominação prussiana. 

A votação definitiva da Constituição da 
Allemanhã do Norte verificou-se por unani- 
midade na camara alta prussiana. 
"Espera-se uma solução 'para a questão 
do Hanover; diz-se que o soberano hanove- 
riano fará uma cessão dos seus direitos me- 
diante certas condições que a Prussia póde 
aceitar. Pres 

Um despacho de Vienna deu-nos um re- 


sumo do projecto de resposta da camara dos 
deputados ao discurso da coroa. Esse docu-| 
mento distingue-se pelo seu caracter ao mes-| 


mo tempo pacifico é liberal, testemunhando 
a excellente impressão produzida na assem- 
- bleia pelas declarações contidas no discurso 
da coroa. 


À discussão da resposta já começou. 
“À dissolução da dieta croata nto alcan- 


çou o fim desejado. À resistencia continúa e 
parece transplartar-se da sala da dieta para 
as assembleias municipaes. O governo resol- 
veu convocar outra dieta, não em ÁAgram 
mas na fortaleza de Elsey. 

Luiz Kossuth não está mais resolvido a 
deixar socegar a Hungria do' que José Ga- 
- ribaldi a Italia. O antigo chefe magyar aca- 
ba de dirigir a Deal: uma carta em que o 
accusa de haver trahido a patria, Essa carta 
fez certa sensação. ? 

Na Italia a convenção relativa. á aliena- 
ção dos bens do clero está emfim. concluida 
com a casa Erlanger e alguns banqueiros. 
Trata-se de fazer entrar 430 milhões nos co- 
fres do thesouro italiano, E” provavel que o 
parlamento não se recuse a approvar a nova 
convenção. Acaba de atravessar-se um perio- 
sdo de inquietações que deve ter servido de 
lição aos deputados os quaes parece estarem 
antes dispostos a aceitar o que é possivel do 
que a aventurarem-se em especulações chi- 
mericas. 


Tem-se fallado muito numa proxima in-. 


surreição nos Estados pontificios, e de rixas 
entre os soldados, que teriam obrigado o go- 
verno pontificio a tomar, medidas de extre- 
mo rigor. Garibaldi está fulo de raiva por 
ver que se dispõe tudo para as festas do an- 
niversario do martyrio de S. Pedro, e que 
Já estão a caminho bispos do todos os pon- 
tos do globo para assistirem a ellas. . 

Continuam os bandidos a infestar os Es- 
tados pontifiícios, e parece não haver meio 
para acabar com elles. 

O ministro das armas de Pio 9.º não quer 
que o exercito romano fique inferior ao dos 
outros estados, e prepara a transformação das 
actuaes armas, para 0 que se fará uma subs- 
cripção especial. 

As noticias recebidas em Pariz do con- 
sul francez em Veracruz confirmam infeliz- 
mente, pelo que respeita á capitulação de 
Queretaro e á captura do imperador Maxi- 
miliano, as noticias publicadas pelos jornaes 
austriacos.. Maximiliano está prisioneiro dos 


CHRONICAS DO ULTRAMAR 


POR 


José da Silva Mendes Leal 
I 
OS BANDEIRANTES 
(Continuado do EF 131) 


Jayme, realmente precisado de reconfor- 


tar-se, não despresára o refeitorio, que fica-| 


va na extremidade 
longo corredor. 

O padre Balthazar, entrando na casa do 
refeitorio, indicou a porta ao sargento Ra- 
phacl, que em verdade mais servia de vigiar 
que de acompanhar o forasteiro. 

Raphael sahiu, inclinando-se respeitosa- 


opposta ao cabo de um 


mente na presença do padre, e cerrou a porta. | deitar-lhe á garganta — Eu! — repetiu ex—| ducção entra com cento e quarenta homens, |berto, e ainda mais do Descoberto dos Mar- 

—Às condições ? — perguntou Jayme sem |conjurado — Esses são interesses temporaes je tudo o mais respectivo em armas, manti-|tyrios, o mais abundante de quantos tem ha- 
ae preambulos ao reitor, que se lhe sentou|e mundanos, que nada teem que ver com o| mentos e aprestos, para lhe completar a ban-| vido noticia !.. 

eironte. 


E' este o resumo das noticias politicas. 
Passemos agora às que o não são. 

O principal acontecimento da semana foi 
o grande premio de 100:000 francos na cor- 
jrida de cavallos de domingo passado. Uma 

grande multidão assistia a esta festa hyppica. 
[O imperador da Russia estava na tribuna im- 
perial com o imperador Napoleão e a impe- 
ratriz Eugenia. Os outros soberanos e prin- 
cipes estrangeiros que occupavam tambem a 
tribuna eram: oreie a rainha dos belgas, 
os gran-duques Alexandre e Wiladimiro, a 
gran duqueza Maria da Russia, o principe 
Alberto da Prussia, a princeza Victoria, o 
duque de Leuchtemberg e sua esposa. «Pa- 
tricien» e «Fervaques» chegaram ao mesmo 
| tempo ao termo da corrida e foi preciso re- 
conhecer que nenhum venceu, ou como usam 
[dizer os inglezes, que houve Deal hoat, Fez- 
se nova corrida e «Fervaques» venceu o seu 
competidor. Nunca se viu similhante enthu- 
siasmo. Era delirio. ; 

Nada de novo de theatros: hontem ánou- 
te houve espectaculo, que constou do 2.º acto 
de «Giselle», dansado pelas snr."* Ganson, 
Laura Fonta e os melhores artistas coreogra- 
phicos, e do 4.º acto da «Africana» cantado 


pela snr.* Saxe, e pelos snrs. Faure e Va- j 
rot. Houve muitos applausos, que principia- | lhynia, e tem vinte etres annos. Parece que | estreitos para receber a multidão, que acu- 


| vam sempre no camarote imperial, 
BENEDICT HENRY REVOIL. 


[) 


“ 


| Attentado contra o imperador 
da Russia 


Os jornaes parizienses recebidos pelo cor- 
reio de hontem já trazem circumstanciadas 
noticias ácerca do indigno attentado pratica- 
do na tarde de 6 do corrente por um joven 
polaco contra o czar Alexandre 2.º D'esses 
| jornaes vamos traduzir o que se refere a tãc 


rm 


odioso acontecimento, que não póde deixar|. 


de merecer a reprovação unanime de todas 
as pessoas, quaesquer que sejam as opiniões 
que professem e o amor que tenham á cau- 
|sa da infeliz Polonia. 

O «Jornal dos Debates» escrevendo no 
seu «Boletim Politico» sobre esse 'aconteci- 
mento, diz o seguinte : 

“«Pariz inteiro está sob o dominio da emo- 
ção produzida pelo abominavel attentado di- 
rigido contra a pessoa do imperador Alexan- 

| dre. À noticia que desde logo correra de que 
o assassino não era francez é esta manhã 
confirmada pelo «Moniteur»: é, segundo diz 
uni despacho do ministro do interior affixa- 
do em Pariz e enviado aos prefeitos dos de- 
partamentos, um polaco natural de Wolhy- 
nia, e que declarou chamar-se Berezowski. 
Graças a Deus, que foi poupada uma gran- 
de nodoa ao nosso paiz e que nada perdeu 
|de seu prestigio aos olhos do mundo a hos- 
pitalidade franceza. Quanto ao desgraçado 
que se fez culpado de um crime que a cons- 
ciencia publica energicamente condemna, de- 
veria comprehender que a terra da França, 
dando asylo aos vencidos de todos os parti- 
dos, se' torna por isso mesmo um terreno 
neutro; que nenhum d'esses proscriptos à 


| quem concede tão generosa hospitalidade tem | de instrucção M. de Gonet, que logo pro- reprovação de que tanto elle como os seus | ccionar. | 
o direito de a manchar com sangne e de/jcedeu ao seu interrogatorio. E” um mancebo compatriotas s 
originario da Polonia, . operario mecanico. | tado 


| fazer della o theatro das vinganças e das re- 
presalias politicas». xf 


A «Gazeta dos Tribunaes» dá sobre ojdos nossos principaes. armeiros a pistola de | 
dous canos de que se serviu. Parece mui 


attentado os seguintes promenores: 

«Foi hontem praticado um odioso atten- 
tado contra a pessoa do czar. Apressemo-nos 
a dizer que o crime ficou frustrado e que o 
assassino não é francez. is os promenores 
que podemos colher : 

«Hontem às cinco horas depois que des- 
filaram as tropas em seguida à revista pas- 
sada no hippodromo de Longchamps, o im- 


na primeira fileira da multidão, do outro la- 
do da carruagem. As distancias eram tão 
proximas que o sangue da ferida do cavallo 
foi salpicar o vestuario do gran-duque her- 
deiro e do imperador da Russia. A segunda 
balla não tinha sido projectada fóra do se- 
gundo cano, que arrebentára nas mãos do 
assassino. Este, agarrado immediatamente e 
lançado por terra, foi com difficuldade arran- 


|cado vivo por tres guardas de Pariz ásmãos| 


da multidão, que proferia contra elle gritos 
de morte. No mesmo momento fizeram-se ou- 
vir de todos os lados energicas acclamações 
de: «Viva o imperador! viva o czar!» Às 
carruagens não tinham parado, e os dous so- 
beranos, cuja tranquilidade e sangue frio 
não soffreram a menor alteração, deram or- 
dem para que se continuasse a seguir a passo, 

«O assassino tinha sido levantado quasi 


sem sentidos; tinha o polegar da mão direi-| 


ta mutilado pela explosão da arma. Só pas- 
sada uma hora é que elle recobrou comple- 
tamente o uso dos sentidos. Quando chegou 
ao deposito da prefeitura, depois que um me- 
dico lhe prestou os primeiros cuidados queo 
seu ferimento necessitava, foi interrogado 
pelo prefeito de policia. . 

«Este homem é polaco, nascido em Vo- 


exerceu por alguns annos a profissão de me- 


chanista. Segundo as suas declarações, che-| 


'gou da Belgica a Pariz ha dous dias, com o 
intento de attentar contra a vida do czar. Só 
'hontem foi que comprou a pistola de que fez 
uso. oe 
- «Hontem à noute, o prôcurador imperia 
e o juiz de instrucção M. de Gonet começa- 
ram a averiguação». E Rr 
| O «Direito», jornal judiciario de Pariz; 
diz o seguinte: esc ag Mg e 
«Um deploravel acontecimento que se 
passou hontem no bosque de Bolonha causou 
uma viva impressão na capital. 
- «Depois de uma das mais brilhantes re- 
vistas de que ha memoria, os: illustres p 


4 


dae 
É ; a dm. qui o DE iara = er- 
sonagens que haviam assistido a ella deixa- 


“|ram os seus cavallos de sella para entrarem | 


a 


nas carruagens da corte. bos 
«Uma d'essas carruagens, occupadas pe- 
lo imperador Napoleão III e o imperador da 
| Russia, acabava de chegar perto da cascata 
quando se ouviu a detonação de uma arma 
de fogo. Era um individuo postado a uns 
quinze passos na passagem de SS. MM. que 
acabava de disparar um tiro de pistola con- 
tra o imperador da Russia. | 
«A arma, mui fortemente carregada, ti- 
nha arrebentado e ferido na mão o crimino- 
so. Uma senhora collocada perto delle tinha 
sido igualmente ferida, mas muito levemente. 
«Ao estampido da detonação, precipita- 
ram-se sobre o homem que, pelos seus mo- 
'vimentos, se tinha revelado como author do 
attentado e apoderaram-se da sua pessoa. 
Fizeram-no entrar immediatamente emuma 
carruagem de praça. À chegada d'este vehi- 
iculo á prefeitura, escoltado por guardas de 
Pariz e policias com as espadas desembainha- 
as, produziu grande sensação. 
«OQ criminoso foi conduzido perante o juiz 


Na vespora havia comprado em casa de um 


exaltado. O attentado parece tertido por mo- 
vel as paixões politicas e um odio pessoal 
contra o czar; não se julga que elle tenha 
cumplices. | 


«À accusação que'se instaurou contra o 


|réu que acaba de ser entregué á justiça, pro- 


hibe-nos toda a observação sobre o attenta- 
do de que se tornou culpado. Devemos com- 


«Asseguram-nos que Berezowski, que é 
de baixa estatura, e de uma phisionomia 
agradavel, tem antecedentes irreprehensiveis 


debaixo do ponto de vista do trabalho e da, 


|probidade. Tomou parte na insurreição po- 
laca de 1863, e, como a maior parte de seus 
compatriotas, recebia subsidios mensaes na 
prefeitura de policia, onde é perfeitamente co- 
nhecido». 

— De outro jornal francez extrahimos 
mais o seguinte ; 

«Logo que a imperatriz Eugenia, que le- 
vava no seu coche o rei da Prussia, foi in- 
formada do crime, dirigiu-se ao palacio do 
Elyseu para expressar as suas sympathias 


'com referencia ao attentado contra a vida 
“do czar. 
Eis o extracto da sessão do senado: 


O snr. presidente pronuncia com voz commovi- 
da a seguinte allocução: 

«No meio das enthusiasticas manifestações da 
nossa grande capital, levantou-se hontem uma mão 
fanatica para transformar um dia alegre por outro 
de luto (Agitação). Mas a mão de Deus, mais pode- 


| rosa que a de um sacrilego protegeu o augusto mo- 


narcha que o imperador convidou e a França tão 
cordealmente recebeu (Muito bem! Muito bem!) 
Senhores senadores, permitti ao vosso presi-| 
dente que proteste em nome do senado, ecco de uma 
população indignada, contra um execravel attenta 
do. (Nova e viva approvação). Repitamos bem alto 
que não foi a nossa leal e generosa patria quem 


dor Alexandre declarou formalmente que não | 


| perador e os soberanos estrangeiros entraram |tudo dizer que a noticia d'este crime, rapi- 
|nas carruagens para voltarem a Pariz. O cor-| damente espalhada em Pariz, suscitou senti- 
tejo tinha-se posto em marcha na ordem se- | mentos unanimes de indignação contra o seu 
guinte: No primeiro carro iam o imperador |author. Felizmente esta cobarde tentativa 
Napoleão e o czar, acompanhados pelo prin-|não teve resultados funestos. S. M. o impe- 


. 
| 


— Uma ratificação apenas — respondeu, |so encargo é unicamente ganhar almas para 
alambicando a mansidão, o padre Medina, a jo céu, e não tractar dos bens terrenos !.. 
quem esta impaciencia enchia as medidas. — Mas, em summa, vem... 

— Rectificação quer provavelmente dizer ! — Venho unicamente por cumprir o pre- 
— redarguiu o mancebo em ar de malicioso, | ceito da obediencia. .. Venho transmittir-lhe 
como se lhe dissesse: anão percamos tempo|as palavras e as ordens. ,. ordens irrevoga- 
em subtilezas de palavras; faça favor de não | veis, estou incumbido de lhe dizer !.. do snr. 
me confundir com o seu D. Toribio.» coronel administrador, que é só quem tem 

— Ratificação, — insistiu o padre Baltha-| voz aqui, bem viu. 
zar com inimitavel benignidade — porque não|  — Vi, vi, E as ordens são. .? 

é verdadeiramente senão ratificar e confir-| | — Ratificar tudo, como Ng disse... 
mar a sua proposta. | | — Tudo! | 

— Ah! o reverendo reitor acceita!.. —| | —Com differença unicamente n'uma das 
exclamou Jayme imprudentemente alyoro-| condições. É 
gado. | po — Ahh 
— Eu, filho! Que está a dizer? — ponde-|  —Mas differença pequena, pequenissi- 
rou o padre Medina, arrastando em lentas ad-|ma. .. insignificante, a bem dizer... e, con- 
mirações a ingenuidade postiça, a fim degra-| forme s. s." a entende, justissima. 
duar à justa pelos inconsiderados ardores do, — Vamos a ver. 
moço aventureiro o aperto da corda que ia) — Segundo a sua proposta, a nossa Re- 


meu limitado officio e humilde mester. O nos-!deira, e o cavalheiro cede a favor da nossa 


e deu a existencia ao assassino. (Não! não! mui 
ao augusto hospede da França e do impera-|, ) no. ( não! muto 


dor. S. M. Alexandre IH mostrou-se summa- | Vindo de longinquas regiões, serviu-se da hos- 
mente commovido por essa prova de inte- pitalidade franceza contra o hospede da França! 
resse. - |(Muito bem!) Possa o horror do seu crime, felizmen- 
«Desde as 6 horas da tarde espalhou-se DS os os Ep de caia s 
| de st eb da go ae ag | IO DU | co los princip | 
em Pariz a noticia do attentado; em todas as | mais ilustres potentados, as maravilhas do com- 
partes procuravam-se com avidez os prome- mercio c da industria e a reunião de todos os po- 
nores e era extraordinario o espanto e indi- e ae (Enthusiasticos e repetidos apota- 
ma Os. 
gnação de toda a gente. S | a | 
| O A . enhores senadores: se estes são os nossos sen- 
|. «Organisaram-se logo listas nos palacios timentos, exclamemos sem reserva: Viva o impera- 
das Tulherias e do Elyseu, que se cobriram | dor! viva a França! vivam os seus visitantes ami- 
de nomes até hora mui adiantada. - |gos! + Es a 
«Hoje, porém, (7) ossalões de espera do (As exclamações de: Viva o imperador! vivam 


Elyseu, atulhados de gente, eram demasiado DO nato repetidas no meio dos applau 


À A sessão ficou suspensa por alguns instan-= 
dia a protestar em nome da nação franceza, |tes.» | 
«O imperador da Russia e o rei da Prus- 
|sia foram ás 6 da tarde visitar o imperador. | corpo legislativo: 
A fisionomia dos dous imperadores estava se- 
rena e nada revelava o menor indicio das| 
emoções do dia. Nas Tulherias havia já uma 
reunião numerosa. RE AEE | 
«O imperador tinha conservado o seu san- 


gue frio habitual e voltando-se para o impe-| sos.) 
rador Alexandre, disse-lhe sorrindo-se: —| 
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O snr. presidente. Far-se 
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«Logo que o imperador da Russia regres-| a d eputado. (Maito Gene muito Gem) 


E 


sou ao palacio do Elyseu, quiz que lhe fos- 
se apresentado M. Raimbaud, estribeiro do 
imperador que ia de serviço ao lado da car- 
ruagem de 5. M., e entregou-lhe por suas 
proprias mãos a placa de Santo Estanislau, 
dizendo-lhe que indubitavelmente lhe devia| Symopse da parte oficial do Diario 
a vida e que não o esqueceria. de Lisboa n.º 130 de 10 de junho 
«O cavallo que montava Mr. Raimbaud, MINISTERIO DO REINO 


morreu de noute em resultado do ferimento. Decreto promovendo o bacharel Eduardo-Pinto 
de rédeBoi clacaibe Més tab e es ESo | da Silva e Cunha ao lugar de 1.º official da direcção 

q gd Gde DE pen o + a [geral de administração politica do ministerio do 

«Varias pessoas: da comitiva do impexa-| reino. : 


dor Alexandre, insistiram, sob a influencia — Relação dos individuos agraciados com mer- 
da primeira emoção , para que 0 czar regres- cês honorificas por diplomas do mez de fevereiro ul- 


Ee E timo. e 
sasse immediatamente 4 Russia. O impera- — Despachos para & instrueção publica. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias de Angola e Cabo Verde. | 
— Mappa demonstrativo do numero e lotação 
das embarcações de commercio construidas nos dif- 
pi and ai ferentes estaleiros do reino no anno de 1866. 
O general Zamoyski, um dos mais emji- | MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA | 
nentes membros da emigração polaca em Fahchala Macedo 
O o. a ae u ) Len Ss c 1 E 
Pariz dirigiu ao «Jornal dos Debates» 286")  — Qutra ordenando que se façam as obras ne- 
guinte carta exprimindo os sentimentos de| cessarias para que o lazareto do Funchal possa fun- 
"a a de ú 


a 
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do q ae A] ga a 


à 
er 


abreviaria a sua permanencia em Pariz nem 
por uma hora, e que não alteraria na menor 
cousa o seu programma. » 


=] 


e acham possuidos pelo atten- a ea gabi cl La director das obras 

Ei EE a Ep qa publicas do districto de Beja faça reparar por admi- 
tado contra a vida do czar: Inistráção a pónte' de Tontalga 

Snr. director gerente do «Jornal dos Debates», | — Outra reconhecendo Antonio Joaquim da Sil- 

Pariz 7 de junho de 1867, va Negrão como proprietario legal da descoberta 

O Dtte tado anna o Mat dei EA Mi da mina de ferro situada na serra Comprida, no con- 


- à ge ee «“: [celho de Odemira. - 
nitor» causou, como facilmente se póde crer, vivissi- y AB Aids 
ma impressão nos meus compatriotas. Muitos d'en- 
tre elles pediram-me para que eu, na ausencia do 
principe Czartoryski, fizesse bem publicas e sem| 
demora a dor e profunda impressão que este atten- 
tado nos causou. Permitta-me pois, snr. director, 
que recorra para este fim ao seu acreditado pe- 
riodico. 


NOTICIARIO 


| ] : | | 
Remontando-se ao passado da Polonia—e é Procissão de Corpus-Christi. 
isso uma das nossas glorias—não consta que se| — Na forma do costume dos annos anterio- 
commettesse nunca similhante crime no nosso paiz,| res foram pelo governo civil mandados affi- 
Apestr das dd ponaeRE eéra muitas vezes| xar editaes convidando os commendadores 
tem sido thcatro. Não hesito tambem em afirmar o ; . 
que hoje, o acto insensato d'um homem que se diz|º cavalleiros das differentes ordens, que se 

acharem n'esta cidade, a acompanhar a so- 


polaco, encontrará em toda a Polonia a mais unani- | : 
me reprovação. lemne procissão -de Corpus-Christi, que ha- 


-— 


Reducção metade do producto da lavra, pa-|. -— Viu-o Bartholomeu Bueno, que era jus- 
gas as despezas.  tamente affamado, e entendido devéras. 
— Nada mais rasoavel, e egual, creio.) .. Assim consta. 


Partimos ao meio. |morreu ha tanto ! Melhor valeria testemunho 
—N'essaegualdade mesmo está a desegual- | mais moderno. 


dade... diz o snr. coronel. — Tambem ha — respondeu a todo o tran- 


— Como ? bem 
Ri - |se Jayme, sentindo resvalar-lhe a e apo 
— Com quantos homens concorre o cava- o ontrover 


lheiro? Com sessenta, já o disse. Nós com 
mais do dobro, e tudo à proporção. Já vô... 
— Fragil sophisma é esse, pois que taes 
despezas teem de ser satisfeitas antes da di- 
visão dos lucros. | 
— De certo; mas os lucros, havendo-os, : 
hão-de estar em relação com os braços em-|dº admirado. | 
pregados. .. E depois... considere bem!.,| - — Ha — tornou resolutamente o moço 
estes negocios de minas nem sempre são o| aventureiro, recorrendo da astucia para a au- 
que parecem... Podem enganar os indicios... | dacia. — E” o do sertanista Leonel Garcia, 
— Não enganam estes. Note que não tra-| que foi quem fez o roteiro. Rendo 
|cta de mancha indecisa, mas de um desco- 


mente escabroso, faltando-lhe factos decisi- 


argumentação em que tentava enredal-o o pa- 


dre. 


Vejamos finalmente o que se passou no| 


-ha à vontade do illts- | 


ferido lyceu. Z | 
de revista. —Eis como o «Jor- - 


Portaria approvando o projecto da estrada do 


Mas esse Bartholomeu | 


sia para terreno que se lhe tornaria summa- | 


— Ha? — acudiu este, não sem mostras 


Jayme cuidava mentir, Occorrera-lhe su- 
bitamente o respeitoso e aterrado assombro 
|com que a gente da sua primeira partida re- 

cebera aquelle nome tio conhecido, e impu- 
— Não digo que não. Mas quem o viu ?|dentemente planeára escudar-se com à incon- 


a a 


de sahir da Sé Cathedral pelas quatro horas 
da tarde do dia 20 do corrente. 

| Senhor de Mathosinhos. — Toi 
hontem o terceiro e ultimo dia da romaria do 
Senhor de Mathosinhos, sendo ainda grande 
o numero de pessoas que concorreu ao sitio 
onde ella tem lugar. > 
| Na segunda-feira á noute houve o cos- 
tumado fogo de artifício, que à 

intervallos eram preenchidos por uma musi- 
ca. Muitas pessoas da cidade foram 4 noute 


= 


em carros gosar afquelle. divertimento, vol-. 


tando d'alli por horas 'da madrugada. 
Fez a policia do arraial uma força de ca- 


|gadores 9. Não nos consta que algum dis- . 
turbio de importancia tornasse necessaria à 


Eotadou Os 


sua intervenção. “Tanto melhor para os que | 


tiveram a coragem de affrontar a tisneira 


mac-adam para alli ir gosar o prazer de uma 
ou duas horas de sussurro e encontrões. 


Salva-vidas. — Consta-nos que a com- 


missão administrativa do salva-vidas da Foz, - 
desejosa de collocar aquelle estabelecimento 


em condições de prestar immediatamente e 
quanto humanamente seja possivel todos os 
soccorros aos infelizes que algum | sinistro 
maritimo torne carecidos d'elles, vae adoptar 
algumas providencias tendentes a, este fim. 
Parece que o que leva a commissão a es- 
ta resoluçãa.é o facto que ultimamente se deu, 


quando fóra da barra estava uma lancha po- 


veira em perigo, tripulada por 14 homens 


que todos foram victimas, apezar das dili- 


gencias da commissão para os fazer soccor- 


rer, conseguindo-se o mesmo feliz resultado 
que o salva-vidas da Povoa pôde obter quan- 
do soccorreu a tripulação de uma lancha que 


alli se submergiu e que aquelle barco sal- | 


vou sem falta de um só homem. 
Bem faz a commissão em tomar taes pro- 
videncias, pois d'ellas pode depender em 


lances eguaes a salvação de muitas vidas. 


Tambem nos consta que os individuos 
que tripularam o salva-vidas na Povoa, vão 
ser remunerados pela intrepidez de que de- 


ram prova, afirontando a furia do mar para 
salvar os pescadores que estayam em perigo 


e que infallivelmente morreriam se não fosse: 

a sua coragem... 
Commissão districtal. — Na sua 

sessão de segunda-feira a commissão distri- 


|ctal tomou conhecimento e deu expediente a 
77 reclamações que lhe foram apresentadas, 


relativas ao recrutamento do corrente anno. 
D'estas reclamações 21 pertenciam ao con- 
celho de Vallongo e 56 ao de Felgueiras. 


| Atropellamento.—Hontem ás 8 ho- 


ras da manhã foi atropellado por um carro, 
junto á fabrica de fiação de Lordello, uma 


mulher por nome Antonia das Neves, de 60 


annos de edade, natural de S. Cosme. O 
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Antonia das Neves, a infeliz sexapona- 


TAI 


.. o. ia . STA e Pi A E a Tay PER 
ria,-dirigia-se em companhia do marido e de 
juma filha para Mathosinhos, quando foi vi- | 


ctima d'este desastroso acontecimento. 


Despachos. —Por decretos de 28 de ' 


carro apanhou-a pelas costas, fazendo-lhe . 
. graves contusões na cabeça. 


. 


maio ultimo effectuaram-se os seguintes des- 


pachos para a instrucção publica: 
Herman Christian Duhssen—provido na cadei- 


ra da lingua allemã no lyceu nacional de Coimbra. 


Bacharel José da Silveira Proença Saraiva— 


(exonerado, por assim o haver pedido, do lugar de 
commissario dos estudos e reitor do lyceu nacional : 


de Castello Branco. 


João Teixeira de Vasconcellos, professor da 1.º | 
e 2.º cadeira do lyceu nacional de Castello Branco ' 


—nomendo commissario dos estudos e reitor do re- 


- Gram | 
nal dos. Debates» descreve a grande revista 


que teve lugar no dia 6 de junho em Pariz 


em honra das elevadas personagens hospedes 
do imperador Napoleão: 

«Hontem (6) ás duas horas o imperador 
passou em revista, no campo das corridas. do 


a. 


divisões de infanteria do 1.º corpo do exer- 
cito, a divisão de cavallaria do 1.º corpo do 
exercito, 4 qual se tinham acrescentado o 1.º 
e 2º. regimentos de caçadores a cavallo, o 
10.º e 19.º regimentos de artilheria, tendo 
cada um quatro baterias, o regimento de sa- 


Bosque de Bolonha, um batalhão e um es- | 
quadrão dos alumnos da eschola militar de | 
S. Cyro, a guarda imperial completa, as tres 


padores-bombeiros, (dous batalhões) a guar- - 


|da de Pariz, (dous batalhões e tres esqua- 
drões) a gendarmeria do Sena (um esqua- 


+ 


drão). 
Todas as tropas formavam um e 
de quasi 60:000 homens. | 
Ao meio dia as tropas tomavam posição 
no campo das corridas, é se agrupavam suc- 
cessivamente na ordem seguinte : 


| Na parte sul, proxima do boulevard de 
Bolonha, e em primeira linha, a eschola de 


vo 


a 


ffecti 


testavel popularidade que tivera 
sião de apreciar. 

Bem longe porém estava 
[mo sem querer acertára ! - 
| do subterfugio foi tão completo 


larga occa- 
de imaginar co- 


O effeito 
| quanto o podia desejar. 


| “(Continia) 


vos para sem hesitação contrapor à especiosa | 


ERRATAS ESSENCIAES 


No folhetim dos Bandeirantes de sexta- 


feira, 7 do corrente, col. 5.º, linha 6,8, onde 


se lê: «succalagyas», deve ler-se: asaccala- 
quas». | 7 
Id., id., linha 9.º, onde se lê: «era o 
da aldeia». 
“Td., id., linha 19.º, onde se lê: «Clag- 
sos», deve ler-se: «Llanos». : 


outro», deve ler-se: «acode outro 


yrteo da aldeia», deve ler-se: «é o Tyrteo 


Jd., id., linha 31.º, onde se lô: «acudiu 


| SEE 2 o) o SE 
ro; na mesma linha e para o lado do 
Sci, A E o Pp ql ad 
RR a eye da guardasta, 
À parte oeste e ao longo da carreira pa- 
ao Sena, os guardas de Pariz c os 
: o És Do E a À e ” , = Ea 7 ] : 
— bombeiros; em frente das tribunas a infân- 
- teria de linha; na parte norte da carreira, a 
- avrtilheria de linha e da guarda; na parte les- 
a - a LH * 
a cavalleria de linha e a cavalleria da 


O campo das carreiras tem uma superfi- 
— cie de 130 hectares, circumscripta n'um de- 


é inferior a 6:000. 
“ N'esta immensa linha amontoava-se uma 
“multidão que a custo se movia na calçada; 


dib era tal que a circulação das carruagens 
e dos cavallos tornava-se impossivel. 

Como faltasse, pois, o espaço a esta enor- 
me massa de curiosos, o mais estranho espe- 
ctaculo se offerecia em todo o circuito do 
campo das corridas : as arvores foram inva- 
didas até aos ultimos ramos e formavam co- 
mo «que cachos humanos. 


De todas as direcções, de todos os des-| 


sembocadouros que afiluem ao hippodromo, 
precipitavam-se avalanches de curiosos, mi- 
lhares de carruagens. 

Cinco ou seis mil pessoas munidas de bi- 
lhetes occupavam as tribunas e as trinchei- 
ras; no alto da cascata estava como suspen- 
so um formigueiro de seres vivos. 

A? uma hora e 45 minutos, nove coches 
da casa imperial atrelados à Daumont e a 
quatro cavallos depunham na esplanada si- 
tuada no interior da grande grade de Bolo- 
nha o imperador,-a imperatriz, o imperador 
da Russia, seus dous filhos, o rei da Prussia, 
o principe real da Prussia, e todos os digna- 

- tarios, officiaes superiores e pessoas da comi- 
tiva dos soberanos, : 

SS. MM. montaram a cavallo e às 2 ho- 
as em ponto poz-se o cortejo a caminho na 
ordem seguinte : 

Um pelotão dos cem guardas. 


i 


o imperador da Russia e o rei da Prussia, 


O imperador levava a fita da ordem de San-| 


to André, o imperador da Russia e o rei da 
Prussia levayam o grande cordão da Legião 
“de Honra. 

Os principes, filhos dos soberanos estran- 
“geiros, os marechães de França, os officiaes 
superiores e dignatários que fazem parte da 
comitiva dos soberanos; os generaes france- 


zes, um Numero consideravel de officiaes per- | 
” idea a» tá cego il a - A, AR te si o seo is A 4 = ES 
tencentes aos exercitos russo, prussiano e 1n-1 


glez; chefes circassianos e arabes. 
À escolta dos soberanos compunha-se de 


duzentas pessoas. À variedade e riqueza dos| 
P 


uniformes ofereciam um espectaculo magico. 

"SS. MM. passaram em frente de todas 
as tropas, sendo n'esta occasião vivamente 
victoriadas. 


A's 2 horas e meia começaram aquelas | 


a desfilar. 


SS. MM. ce as suas comitivas collocaram-| 


se em frente das tribunas; as tropas passa- 
am por diante d'cllas; a infanteria, por divi- 
são, em columnas cerradas; a cavalleria, a 
grande trote, em columnas ceyradas é por es- 
quadrão, levando 4 frente os marechaes e of- 
ficines generaes, na ordem seguinte, esquer- 
da em frente: = a | | 
Um batalhão de S. Cyro a pé e a caval- 
lo, com espingardas Chassepot; | 
A 3º,2.ºe 1.º divisões de infanteria do 
1.º corpo do exercito, e um batalhão dé ca- 
cadores a pé por divisão; 
Dous batalhões da guarda de Pariz; 
Um regimento de bombeiros; 
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O regimento de gendarméria da gunrda; 
-— 03º, 2º e 1.º regimento de granadei- 

ros da guarda; 
— - Dous regimentos de arti 
tro baterias cada um; 
Dous regimentos de artilheria da guarda; 
Um regimento de caçadores a cavalo; 
Um regimento de dragões; . 
Dous regimentos de conraceiros; 


Ê 


lhoria, tendo qua- 


guarda; 
O regimento dos guias; | 
O regimento dos lanceiros da guarda; 
Os dragões da imperatriz; | 
O regimento dos couraceiros da guarda; 
O regimento dos carabineiros. 
O desfilar durou hora e meia e terminou 
às 4 horas. 
Depois 
“mou em linha a 300 metros da tribuna n'um 
espaço de perto de 500 metros, e depois deu, 
em columnas cerradas, uma brilhante carga, 
quo excitou a admiração dos espectadores. 
Foi muito aprecia 
das tropas, e o imperador foi, a este respei- 


to, felicitado pelo imperador da Russia é pelo | 


rei da Prussia. Vzs Ao rd TM E ad 

Dissemos que a imperatriz tinha chega 

ao mesmo tempo que o imperador 4 gran 
grado de Bolonha, |. 

- S. Mº dirigiu-se de 


e 


ois para o centro do 
perial, +... 
“VS duas horas e, 1 
=" pe imperial acompanhado do general Fros- 
= sard, seu ajudante de campo; do snr. La-| 
“7, oficial ás ordens; do sur. Bachon, es- 
“> “ tribeiro, chegou em carro descoberto, e to-| 
-mou lugar ao lado da imperatriz. 
O publico não deixou o campo das cor- 
- - vidas senão quando as carruagens de SS. 
+ + MMevoltaram para às Tulherias. 
+ O espectaculo que ofereciam às grândes 
“avenidas que dão para Longchamps não pó-| 
“de descrever-se. Vinte e cinco mil carrua- 
gens avantavam ou recuavám sob a pressão 
o muitas centenas de mil pessoas, e ápesar| 
«as numerosas veredas do bosque ainda se 
viam n'elle às 7 horas milhares de curiosos e/ 
um grande numero de carruegens vindo dal 
revistad. - - Ra Fabi std 
Fallecimento de uma archi-da- 
queza  Auséria.—A familia imperial de 
“Austria tem n'estes ultimos' tempos experi-| 
mentado tto terriveis desgraças, que fa-, 
zom recordar as que a estirpe de Borbom 
sofreu durante a revolução franceza e as que | 
cahiram sobre a familia de Orleães depois de | 
1848. o IR B | 
Quando ainda nho se sabe qual será a 
sorte do infeliz imperador do Mexico, irmão 
de Franoisco José de Austria; quando ain-| 
da nio ha muitas semanas a imprensa es 
“trangeira annunciou que o archi-duque Es- 
tovão, palatino da Hungria, tinha anorrido 
“de uma maneira desastrosa ; e quando se re- 
— cordaas catastrophes que a famila imperial 
- poffreu nas calamitosas cpochas de 1859 e 
E 1866, cissque as folhas estrangeirás do cor- 
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senvolvimento de veredas cuja extensio não | 


a largura d'esta é de 30 metros e a multi-| 


O regimento de caçadores a cavallo da| 


do desfilar, toda à cnvalleria for-| 


a boa ; rencia | 
à boa apparencia 


def 
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hyppodromo e tomou ugar na tribuna im-| 


an st ' ai ' a 4 
8) minutos, o princi-| 


” 


ao rom 


triz O 


filha 


nha. 


Segundo diz uma folha de Madrid, 


o governo de Hespanha fez uma convenção 


com a santa sé em virtude da qual as festas 


de preceito ficarão reduzidas em. Hespanha | 
ao primeiro dia de Paschoa da Natividade, | 


dia de Anno novo, dia de Reis, Quinta-fei- 


ra Santa, Áscenção, Corpus-Christi, festa de 


todos os Santos, S. João, S. Pedro, Santia- 
go, Conceição e o orago de cada povoação; as 
outras festividades mudar-se-hão para os do- 
mingos immediatos. 

Soberaios e principes em Pa- 
riz.— Encontramos no «Jornal do Havre» 
os seguintes promenores ácerca de uma re- 
presentação de gala que teve ultimamente 
lugar na grande opera em obsequio dos so- 


beranos e principes que se acham em Pariz| 


com o fim de visitar a exposição: 
A's nove horas e meia gahiu o cortejo das Tu- 
lherias pelo po 
, 


ruas de Rivoli, Castiglioni e da Paz, boulevards e 


rua do Peletier. Compunha-se de um destacamento 
de lanceiros, de um coche com vidraças oceupado | 
pela imperatriz, pela gran-duqueza Maria, impera-| 


dor da Russia e imperador Napoleão; os dous sobe- 
canos iam em grande uniforme; de um segundo co- 
(che, similhante ao priméiro em que iam a princeza 
Mathilde e os dous filhos do Czar, trajando egual- 
mente brilhantes uniformes; de outro destacamento 
de lanceiros; de cinco carruagens fechadas e de um 
terceiro destacamento de lanceiros fechando o pres- 
tito. . aa | 

A rua Le Peletier estava vesplandecente de lu- 
zes; à maior parte das casas estavam illuminadas, O 


principe e a princeza da Prussia tinham precedido | 


Na mesma linha o imperador N apoleio, | o cortejo passando pela rua Real e pelos boulevards. | 


O coche em que ambos iam era escoltado por um 

esquadrão de cavallaria, | es E 
Quando os soberanos c principes entraram no 

camarote imperial tocou à orchestra o hymno da 


dem seguinte (deve suppor-se o palco à esquerda do 
leitor): id 


S.A. o principe J. Murat 
S. A. T, o duque de Leuchtenberg 
S.A. 1. a princeza Eugenia | 
8. À. 1, o gran-duque Wladimiro 
5. AR, a princeza Luiza de Hesso 
S.A, 1.0 gran-duque herdeiro 
| S.A.R.a princeza real da Prussia 
« M, o imperador Napoleão. 
M. o imperador Alexandre 
S. M. A imperatriz do (old 
A. RB, o principe real da Prussia 
«A. Ia gran-duqueza Mnria 
«À. R. o principe Luiz de Hessg 
S. À, 1. aprinceza Mathilde 
5. Ao principe F, de Hesso 
S. A. à princeza L. Murat . 
3 À, o principe do Saxe-Weimar 
5. A, 1. Taicoun 


Depois do primeiro acto da «Africana» os illns- 
tres espectadores retiraram-se a um salão que, par- 
tando do camarote, cortava ao mêio o grande «foyer» 
da Opera. A representação continuou com à sym- 
| phonia do «Guilherme Tell», depois da qual subin o 
panno quasi immediatamente para o segundo acto 
da «Gisela», posto maravilhosamente em scena. 


A sala compubha-se dos maiores nomes franco-. 


zes o estrangeiros; ilustrações de todo o genero gé 


viam mesmo nos camarotes da quarta ordem. O im-! 


perador dos francezes trázia o grande cordão da or- 
dem de Santo André; o. imperador Alexandre é os 


| do estrado, por traz dos sobe 


se ns dâmãa dá Imperatriz € 


a 


E panos go aii Maçd aa E 
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| presentação de gala, solemhe e fria; nom um bravo 
nem um applauso. Sabe-se que 6 da etiqueta não àp- 


plaudir em presença das magestades. 


AJA O EE SEi 
| EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 11 de junho 
Bragado air. José Matheus de Soizá Ara- 
Bão Es 
Felgneiras — do sur, Bernardo Soares de Al- 
ER 1 PS | 
Alcobáça-—do snr. Antonio Coelho da Silva. 


Notletario religioso | 


a O pr TR = pr dad 
QUINTA FEIRA 13 DE JUNHO 
Extinetos Congregádos — Festividade 4 imagem 
de Santo Antonio, padroeiro da irmandade que sob 
A sua invocação se acha erceta n'aquella igreja. 
Haverá de manhã missa solemne, exposição do 88, 
e sermão pelo rev. abbade de Milheirós; e de tarde. 
posse da nova meza e sermão pelo rev. Manoel Ri- 
beiro de Figueiredo. ; 
A musica é ada capella do snr, Canedo, . 
- Bé—Festeja-se.o mesmo Santo com missa so- 
lemne, sendo a musica da capella do nr. Canedo. 
| 8. Francisco—Festividade a Santo Antonio com 
missa solemne c 55, exposto, sendo a musica da ca- 
pella do snr, Silvestre. Ea 
| S. Bento da Victoria—Festividade a Santo An- 
tonio com missa solemne e SS, exposto todo o dia, 
sendo a musica da capella do snr, Silvestre. 


“SEXTA-FEIRA ld 


Capella no largo do hospital da Misericordia— 
Festividade ao Senhor Jesus com missa solemne 
promovida pelos empregados da Santa Casa, sendo 
n musica dã empella do gor. Silvestre. 


Movimento ta cadeia dá Relatão 
no dia O de junho 
ENTRARAM 


Antonio . Joaquim, Antorio José Alves, -Joa-| 


quim Thomaz, arguidos de furto, estão todos à dis- 
posição do juiz do 2.º districto criminal, 
mta dm SAHIRAM |, dainai 
- João Garcia Branco, por alvará do juiz do 1.º 
districto criminal; Antonio Marin, por ordem do| 
snr. governador civil. 


| E | 
TRIBUMES 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 11 de junho 
| 1), Be 1867 
9 JULGAMENTO ORDINARIO " | 
Nº 11:570—Relator o exe.” conselheiro Ca- 
bral— Autos civeis da Relação do Porto, recorrente 
Antonio Pereira de Araujo Barreto (bacharel), re- 
corrido João Pereira de Aranjo Barreto (padre). 
N.º 10:987— Relator o exe.”º conselheiro conde. 
de Fornos—Autos civeis da Relação do Porto, re- 
corrente Maria Ferreira, viuva, recorridos Francis- | 
co dn Silva & C.º e o ministerio publico, | 
“N.º 11:800— Relator o exe.”º conselheiro vis-. 


conde de Lagoa—Autos civeis da Relação do Por- 


to, recorrente a fazenda nacional, recorrido João, 
Marques de Almeida. | 
e sis 4 OONFBRENCIA 6 aim | 
Nº 6:828-Relator o exe." conselheiro Sequei-| 
ra Pinto—Autos crimes da Relação do Porto, recor- 
a o mifisterio público, recorrido José Maria da 
osta. 


E 


stigo de [Echelle, seguindo pelas 


“Idito. 


principes estrangeiros o da ordem imperial da Legião. 
de Honra, O czar, trajando uniforme de general, tra- 
|zia n8 grândes botas á Sowywarou. Na segunda fileira 


R = Ed 
peIncCozasestranee:- 
Ra ou O AL At A sil el E Ui | 
E do * rá ; 


ac iege rapida | 
tÃcao foi O quo devo se “toda : Tê- 
' [mestre Velha, 24:5000 litros de sal. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
de 1 a 10 de junho..... 
Idem no dia 11....... 


53:9618785 
8:0685965 


aa... 


Despachos de exportação 
Junho 11 


RIO DE JANEIRO —Na barca 8. Manoel 2.º, J.| 


B. de Souza Ázevedo, 92 litros de vinho; J. J. de 
Araujo Moraes, 320 ditos de dito; G., J. Graham & 
C.*, 92 ditos de dito; R. José Teixeira de Carvalho, 
16027 ditos de dito; M. Rodrigues de Araujo, 034 di- 
tos de dito; A. J. Pereira da Motta, & saccos com 
rolhas; José Antonio, 50 cunhetes com pomada e 3 
caixões com ferragens; J. Bento Brea, 25 saccos 
com rolhas e 4 caixões com palitos; A. J. Pereira 
Coelho, 6 barris com vinagre, 12 pacotes com fio e 
linha e 6415 litros de vinho. 
IDEM—Na barca Novo Tentador, F. J. da Sil- 
va Ayres & Filho, 534 litros de vinho. 
ves Nogueira, 000 ancoretas com azeitonas, 
IDEM—Na barca Amelia, M. Gualberto Soa- 
res, 1:000 molhos de cebolas. 


Ferreira, A0L litros de vinho e 18 barris com ferra- 


gens; À, E. Pereira Nobre,4 saccos com rolhas; J. Pinto | 
Leite, 1 caixão com pellicas e 1 fardo com cordo-| 
vões; J, €. Ferreira Soares, 1 caixão com palheta | 
em obra, 2 condeças com escovas, 11 roupeiros e 2] 


'condeças com rolhas. 


PERNAMBUCO—No brigue União, J. Anto- 


nio Fernandes, 1 barril com.carne de porco e 1 sac- 


co com nozes; J. A. dos Santos Andrade, 7 volumes PARA se quiizens: 168 cdisnsr 6 cublistes) 99 


[com mobilia, 3 camas de ferro, 1 enixão com 1 ora- 
torio e 1 bahú com roupa usada. | 
MARANHAO—Na barca Restauração, M. Pe- 
reira Penna & C.*, 8 grades com cadeiras, 1 sophá 
é 3 mezas, 10 duzias de cadeiras, 4 caixões com 1 


sanctuario e 1 lavatorio; J. J. de Araujo Guimarães, | 


F 


[1175 litros de vinho e 1 caixão com obras de prata; | 


Russia, conseryando-se todos os espectadores de pé. | A. J. de Abreu, 2 barris com carne de porco € 1 cu-| 


Os soberanos e principes collocaram-se na or- | 


nhetes com ferragens. | 
PARA'—Na barça União, Pinto Correia, 6 sac- 
|cas com rolhas e 20 latas com carne de porco; F. J. 


Villas Boas, 1475 litros de vinho; A. José Martins | 


& C., 20 barris e 1 caixão com ferragens. . 

| LONDRES—No vapor ing. Olga, C. Smithes 
& C., 45410 litros de vinho; Clamonse Brown & 
C., 55 ditos de dito; Butler Nephew & C.*, 2938 di- 


tos de dito; Warre & C,, 601 ditos de dito; H. Bor-| . 


pes de Castro, 4273 ditos de dito e 2 caixões com 
: 


vros é quadros; J. M. de Almeida Coutinho, 8013] 


litros de vinho; Kingston & Sons, 20671 ditos de 


Cs, 1068 litros de vinho. 


HAMBURGO-—No patacho Fortunato, J. de| 


Souza Guimarães, 15027 litros de vinho; M. da La- 
cerda e Souza, 291 ditos de dito; Clamouse Brown 
& C., 66 ditos de dito. |. , Re 
-* BRISTOL E GLOSTER.—Na . escuna ing. 
Queen of the Tafl, Martinez Gássiot & Ca, 6410 li- 
tros de vinho. 
NEW-YORK. —-No brigue nor, Atlas, Sande- 


man & C.º,267 litros de vinho ; Carlos Brandão, 200 


feixes de cortiça; J. H. Andresen, 200 quintaes de 
cortiça. - | 


SOTOCKOLMO.—No brigue suce. Johnny, d. 


José de Alméida, 600 quintaes de cortiça; Clamouse | 


Brown & €.º, 1068 litros de vinho. 
IDEM —No 
|meida, 325 qnintaes de cortiça. 
LEITH.—Na galeota prus. Johannes, Clode & 
Baker, 2671 litros de vinho, 


— Cargas despachadas 

HAVRE—Patacho Salamandra, cap. Lima, 1 
barril ds 2 almudes e 11 caixões com garrafas de 
vinho, 7928 Kilos de raspa de conto, 9 barricas com 
amendoas, 30 quintães e 1 sacco com rolhas, 38 cai- 


ULUMDÇES ULTELSUS 
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C. M.n.º 295— Aveiro, Hiate Condé de Cavour, 


A 
-- 


| » M. n.º 296—Liverpool, Vapor ing. Donro, 
cap. Joy, a F. Chamiço Filho & Silva, 6:065. vol, 
| de fazendas e mercadorias diversas, 10 toneladas, 
13 quintnes, 1 arroba e 2 arrateis de ferro. 

CM. nº 297Glasgow, Vapor ing. Lord 
| Byron, cap. Cornegie, a C: Coverley, 291 vol. de 
I|mercadorias diversas, 267 toncladas de. carvão, 
48 ditas de ferro em bruto e 12:344 vol. de ferro. 
5 CM. n.º 298-—Cezimbra, Cahique D. Luiz, 
mestre Machado, 65 milheiros de sardinha e ca- 
rapau. nor 
CM. nº 299— Aveiro, Hinte Deus Sobre 'Tu- 
do, mestre Santos, 70:000 litros de sal. 


Completa descarga 
o Funho 

SUNDERLAND —Patacho ing. Jane Innes. 
LONDRES —Vapor ing. Olga. 
VIANNA—Patacho ing. Gertrade, 
5. MIGUEL -—Patacho Angrense, 
RIO GRANDE— Barca Minerva. 
FIGUEIRA—Hiate Novo União. 


Termos de cárgil 
o iho 
“8, MIGUEL (pela Figueira)—Patacho Angrén 
se, cap. Sonres. 
| ARA NOVA-—Patacho ing. Gertrude, cap: 
Bur "digo polpa e ? todo Mm reco, 
* LAGOS (pela Figueira) —Cahique Jesus Maria, 
mestre Sant'Anna. | 
RIO GRANDE (pelo Rio de Janciro) — Barca 
Minerva, cap. Costa. o, 
cj PRISTOL— Escuna ing. Queen of the Taff, cap 
mp. - 


Geheros d 


cupachados poli Hicsa 
dá eátivá 


“Junho 11 
Campeche—5:080 paus 
Arroz—D50 saccos 
Farinha—100 enccos 
Stenrina—S caixas 
Ferro—"7:181 barras e feixes 
Aço em barra —300 cnixões 
Garrafões de vidro preto —300. 
REVISTA COMHERCIAL 
PORTO 11 DE JUNHO 
E Cambios 
As transacções foram limitadissimas em conse- 


uencia do pouco papel que appareceu na nossa | 
E E e! dit tas | camadas, O total das entradas desde janeiro a 31 de, 


'maio, foi de 33:539 pipas e 18 almudes, 


praça, sobre à de Londres. Sabemos que algumas 
se realisaram, particularmente, ao cambio de 53 1/4; 
porém a cotação da praça é de 5334 a 53 1h. | 

Sobre Pariz fizeram-se regulares transacções; 
porém sobre Hamburgo e Madrid foram de pouca 
importancia. 

Cotações: 

Sobre Londres 55 3/g n 53 1 90 d/d q 
Pariz Dd4 à vista. 

[538 à 540 100 d/d 
Hamburgo 48 8 m/d. 
Madrid 945 8 d/v. 
Accões 

As aeções dos diversos Bancos tem obtido algu- 
ma melhora e mais firmeza no preço, em consequen- 
cia de estar a findar o semestre, e ter lugar no proxi- 
mo mezo pagaimento dos dividendos; no entanto o 
mercado nãó se tem resentido desta cireumstancia, 
pois que as transacções realisadas foram em limita- 
da escala, | 

As acções prediacs estão de 3148 31) p. e. 


90 d/v. 


de premio. ne AD at 
| Inscripções | 
Regulam de 44 a 441/, p. e.; dividendo pago. 
Descontos 


A taxa do juro na esixa filial do Banco de Pór- 
tugal é de 5 p. e., e nos outros estabclecimontos | 
bancarios de 6 a 7 p. c. 


“ 61:4305750 | 


Io >" Eme | 


IDEM—Na galera Nova Fama 2.º, A. Gonçal-| 


BAHIA—Na barca Maria & Amelia, Lopes &| 


IDEM—No briguc ing. Excelsior, Warre &| 


brigue suec. Minha, J. José de Al- | 


xões com estatuas, 4 pacotes com amostras sem va- 
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Or & 4 bo ps Eaio Ea 
AE ERA, | + aee fa 
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| Reino e possessões 


Estado do mercado 
-» Depois da nossa revista de 25 de maio proximo 


passado, a situação do nosso mercado conservou-se | 


nas msmas Condições que então descrevemos; por 
conseguinte damos em seguida o movimênto que 
bhonye nos generos de importação e exportação du- 
rante a presente quinzena. 
IMPORTAÇÃO 


AGUARDENTE ESTRANGEIRA—NÃão cons- 


ta que se cifectuassem vendas durante esta quin-| 


zena. 

Foram despachadas varias partidas, da hespa- 
|nhola, de conta dos proprios possuidores, e actual- 
mente a existencia nos armazens da alfandega é de 
150 pipas, 2 - : 

ALGODAO—Foram vendidas durante a quin- 
zena 73 saccas do da Bahia, de 250 a 260 réis - 

Importaram-se 94 saccas pela Nova Fama 2.º, 
de Pernambuco. 

Foram despachadas para consumo 335 saccas e 
ficam existindo nos armazens da alfandega 520 
saccas. 


ARROZ —Venderam-se varias partidas do da| 
| Índia, montando a cerca de 1:500 saccas, regulando | 


de 55000 a 65400 réis o quintal. 
As entradas foram, 55 saccas pelo Castilian, de 


Liverpool; 850 pelo Beta, de Londres, e 1:058 pelo | 


Rose & Mary, da mesma procedencia. 


Sahiram dos armazens da alfandega durante a | 


quinzena 1:206 saccas, e ficam existindo 1:700 sac- 
ca 


to n'este artigo foi regular, e notou-se uma melhora 
para os assuçares mascavos bons. 


As vendas de que temos conhecimento foram, | 
| cerca de 2:400 saccos do de Pernambuco, 80 caixas | 


da Bahia, e 18 ditas do Rio. 
Regularam os seguintes preços: 


Pernambuco branco ..... 0.0.0... 28050 à 28450 
, somenos. ........... 15900 a 25000] 
» mascavo... 18500 à 15650 


»  MISCAVO (2) «sssesasess «18400 a 18500 

Rio PER Fire spo ads pis LADOU dy LAO) 

Nos assucares velhos, da Bahia, não houve tran- 
sncções, 


Importaram-se 5:100 saccos e 14 barricas pela 
[Nova Fama 2.º, de Pernambuco, 113 saccos vindos 
de Lisboa, por cabotagem, pertencentes ao carre- 
gamento da Flor de S. Simão, de Pernambuco. 

Sahiram dos armazens da alfandega para con- 


|barricas e 1:908 saccos. 

A existencia nos referidos armazens fica sendo 
de 1:089 caixas, 105 conhetes, 300 barricas e 23:050 
saccos. 

BACALHAU —Houve o ajuste de cerea 4:000 
quintaes do Noruega, que se ppsne pica a dividir, 
sendo o preço de bg: 00 a 85000 réis o quintal. 

Importaram-se 2:710 quintaes do inglez, que se 
Armazenáram, 

CACAU —Effectnóu-se uma pequena venda do 
do Pará a 55000 réis. É 
| Despacharam-se para consumo 20 saccas, e fi- 
cam existindo na alfandega 75 saccas, 

CAFE'—As transacções effectuadas foram de 
pouca impórtancia. Regulou de 25600 a 35200 réis. 
Importaram-se 12 saccas pela Nova Fama 2.º 
de Pernambuco; 68 péla Tamega, do Rio de Ja- 
'neiro; 102 vindas de Lisboa, por trameito, perten- 
| centes aos carregamentos da Europa e Castro 2.º, 
'do Rio de Janeiro, 


sumo 256 saccas e 5 barricas. | 
Fica sendo a existencia nos referidos armazens 

de 4:150 saccns.. 
COUROS—Depois da entrada da barca Miner- 


'va, effectuou-se a venda de 5:464 couros seccos pe-| 


quenos, pertencentes no carregamento da mesma. 
| Tambem se venderam 459 couros salgados de 
Pernambuco e 110 ditos da Bahia, regulando de 95 
a 105 réis. | y | 
| Importaram-se 17:585 couros pela Minerva, do 
| Rio Grande. 
O deposito dos do Rio Grande é actualmente de 
16:545 em primeiras mãos e 4:500 em segundas. 
CHIFRES—Não houve vendas, 
Importaram-se 4:100 pela barca Minerva, do 
| Rio Grande, e 260 pela Tamega, do Rio de Janeiro. 
“FARINHA DE PAU. — Venderam-se. cerca de 
780 saccas da do Maranhão, regulando de 23600 a 
| 28700 réis o quintal. É 
As entradas n'esta quinzena foram, 415 saccas 
e 16 barricas pela Minerva, do Rio Grande. 
Sahiram dos armazens da alfandega para con- 
sumo 743 saccos e 19 barricas. 
Ficam existindo 3:450 saccas é 4 barricas. 
- GOMMA DO BRAZIL. —Venderam-se cerca de 
1150 pane da do Maranhão a 13650 réis. 


rtaran-se 40 barricas pela. Fama 2.º, de 
- Foram despachados para consumo 18 saccas e 


À be. sa o 1.4. 
| 317 paneiros, e ficam existiudo nos armazens da al- 
fandega, 40 barricas, 30 saccos é 490 paneiros. 
 MELAÇO—Não houve vendas, nem entradas: 
A existencia é de 50 barris 


EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE NACIONAL. —Effectuaram- 
se algumas transacções a 1408000 réis a piph. 
“— Entraram durante o mez dé maio; pelas diffe- 
rentes barreiras de terra e pela do Rio Douro, 145 
pipas, 14 almudes e 6 canadas. O total das entradas 


nd Ela”, 


almudes e 6 canadas, 
—— AZEITE. -— Regula actualmente de 54000 a 
158100 réis o almude, de compra. 
- Foram despachados para exportação durante a 
quinzena, 201 barris, com os destinos seguintes : 


Rio de Janeiro...... 111 barris 
Maranhão ......... DO » 
Londres... RR PR 40) » 


| CEREAES, — Continuam sustentando preços 
elevados em consequencia da escacez que so nota no 
|mercado. 

Regularam hoje os seguintes preços : 


"Trigo daitorra. iaseniccd Donas ) 
ED RUBETOGIO (e xP rn cora e bao 16060 
> Darbolla ie pesados var 8920 
É DADO A dali tratem: 15100 
» VATEITO. «6d matter de deminst 18050 a 1 080. 

Milho da terra. ..esemerecracoo 8530 à 8550 
ODWCO. e satasorro sbre srror DOU E OGU 

|Feijão branco................. 4600 à 3610 
» vermelho..... sedia: $600 a d620 
» ERIAÃO sensores a suas a ' 6530 
» dLQdO... cv... osceapantaçs GAOU RM o 

RS Seco PTE dação aja ie esp s670 a 4690 


com 


pio da 


Foram despachados para exportação, durante 


a quinzena, com destino à Inglaterra, 369 saccas. 
JO 3000 réis o milheiro. 

Deposito do grando 40 milheiros, do miudo 50. 
- Despacharam-se para exportacio 515:775 litros 
com os Meguintos destinos: 

io de Janeiro.,, 462:875 litros 

Bahia... 52:900 | 

VINHOS. —Poucas transacções se renalisaram 
durante a quinzena nos vinhos de embarque. | 

Nos de consumo as vendas foram regulares nos! 
preços de 258000 a 355000 réis a pipa. 
- Entraram durante o mez de maio, pelas diffe- 
rentes barreiras de terra e pela do Rio Daúro, para, 
consumo e exportação, 7:364 pipas, 16 almudes e 5. 


SAL. —Cotnção de graudo 453000, do miudo | 


Foram despachados para exportação, em todo o! 
mez de maio,1.625:887 litros, ou 3:043 pipas 7 almu-| 
dese 7 canadas; c desde janeiro a 31 de maio) 
7.907:187 ou 14:800 pipas e 17 almudes, com os se- 
guintes destinos : | 

Gram-Bretanha : | 

Londres. | 
Liverpool . | 
Outros portos . 


3.5992:619 
607:400 


a — e ju e mem 


| 

Brazil di dE DRE o caia qd 1.532:292] 
Bremen e Hamburgo. . . . . .«  290:683 
Canadá. . ass a 080 cas ABTH 
Russia . EM E + br USAM 
Hollanda O) CO PAP ca 86:765.| 
Dinamarca . E e 66:267 
RI0D08 o ua aj hsaadia 49:887 
Suecia 'ê Noruega. . . ..cros 42:624 
Nova Escossia, AR A 17:761 
Estados Unidos à + . kw «4 16:578 
[Terra Nova . . Dae dE a do 10:388 
Hespanha . Et o 266 


3. | 
ASSUCAR— Durante a quinzéna o movimen- 


Sahiram dos armazens da alfandega para con-| 


á800. 


1.199:945 5.899:364| 


Junho 
1 New-Castle—Brig 


Alfandega do Porto 

Generos coloniaes despachados dos armazens 
da alfandega de Massarellos, de 11 de maio 
a 10 de junho de 1867. á 

Assucar— 356 caixas, 27 cunhetes, 55 barricas; 
| 4:327 saccos e 5 latas 
Algodão—476 saccos 
Arroz—1:522 saccos 
Aguardente—5 pipas, 56 barris e 9 garrafões . 
Borracha—6 caixas 
Café—513 saccos e 9 barricas 
Cacau—20 saccos 
Couros—9:550 
Cebo—l15 pipas e 150 barris 
Cocos—50 
Doce—36 caixas e 46 latas 
Farinha de pau—1:032 saceos e 21 barricas 
Gomma-—511 paneiros, 18 saccos e 2 latas 
Melaço—146 barris 


Madeira —236 couçoeiras, 50 pranchões, 46 vi- 


| gas, 59 tóros, 523 taboas e 3 paus 
Ourellos—10 fardos 
Piassava—290 molhos 
Ticum—l18 saccos e 3 barricas 
Urucú—? paneiros 

ela meza da estiva 
Arroz—650 saccos 
Assucar—4 barricas, 


“Generos coloniaes existentes nos armazens da 


de 1867. 
Aguardente—8 pipas 
Algodio—520 saccas. 
Arrcz—1:T00 saccos 


ricas e 23:050 snccos 
Cacau —75 ditos 
Café—4:150 ditos 
Couros—10:000 - 
Farinha de pau—3:450 saccos e 4 barricas 
| Gomma-—420 paneiros, 30 saccos e 40 barri- 
cas 


Melaço—50 barris 
Tapioca—35 paneiros 
Urucú—55 ditos 
Vaquetas— 460, 
Praça de Lisboa £9 de junho 
Rendimento da alfandega grande de | 
Lisboa de 1 a 8 de junho........ 130:4698129 
[dem no dia 10,.....cssecccecorooa  22:0798289 
152:5485418 
Cotações officiaes 
Inscripções de assentamen- 
| tode3 9: (juro pago até 
| fo fim do 1.º semestre de 
186 Tt ssecercsdicdi do SE MAMA 
Coupons, idem. ....... «. 44 a 441) 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal......... 5018000 a 5025000 
Banco Ultramarino ....... 5 a 7,045500 
» Lusitano (desembolsó 
- = 5000 réis) amas al 488500 a 494000 
» Commercialdo Porto . 4 a 2508000 
» Mercantil Portuense 3 a. 2575000 
+ TIDLHO o Sa 1265000 a 1285000 
é] Alan À sesciansol 725000 a 733000 
” do Minh Dura anéis E a 705000 
| Companhia Utilidade Publi- 
CAs rerere recreio 1248000 a 1265000 
“Companhia Geral de Credi- 
to Predial ............ 185000 a 185500 
| Companhia de Seguros Se- | 
| gurança do Porto....... a 1205000 
| Companhia de Seguros Ga- 
POTADt do eos rs ps nda - a 555000 
| Companhia de Iluminação | 
aGaz Portuense....... 235500 a 245000 
Titulos de divida publica 
(antigos) ..ccecssees E A 2 
| Titulos de divida publica 
(azues)...... AEE Paiao sa E 4 
Titulos de divida publica 
(das tres Creci ds) Peg pS £- 45 
Papel-moeda........vra 12 a 14 
| Cambios 
| Londres......<.. SOd/d...... 55 14 
É estada odio 00Md Sit): ESA 
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Porto 11 de junho 
ENTRADAS . a 


E] 


Machado, sardinha. 
E ErGi 


UEIRA 4 dins—Hiate Estreia, mestre 
“AVEIRO 8 dias—Hiate Deus Sobre Tudo,mes- 
tre Santos, sal. . io E”, 

"LIVERPOOL 4 dias emeio— Vapor ing. Dou- 
ro, su Joy, fazendas aC. Coverley. 

LASGOW 4 dias—Vapor ing. Lord Byron, 
cap. Carnegie, ditas a C. Coverley. | 
SAHIDAS | 

- HAVRE-Patacho Salamandra, cap, Lima, va- 

rios generos. 


f | j | | Perico, cal. 
desde janeiro 'n 31 de maio foi de 1:676 pipas e 19] | 


Idem I2 


(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra ficam : 

Tres hiates. 

Uma bateira. 

Uma rascã. | 

Baren Adelaide, do Pará, com varios generos. | 
Galera Saudade, do Rio de Janeiro, com varios 


generos, . | 


Um cahique ao O. | | 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. | 


imento da barra do Porto 


Nãiov 


[Navios de longo curso, entrados e sa. | 


hidos, desde IL de maio 


a 10 de junho | 
| ENTRADAS 
Maio 
13 Londres—Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson. 


Sunderland — Brigue prus. Gottfried, cap. 
Live: I-y Cj 

iverpool—VYapor ing. Cintra, cap. Pooley. | 
Havre—Patacho Tarde, ao Moried. á 
New-Castle — Galeota prús. Johannes, cap.. 
Janssen, mes: | 
Hamburgo—Patacho Fortunato, cap. Pereira. | 
New-Castle—Patacho ing. Siren, cap. Beevor.| 
Idem—Patacho ing. Reaper, cap. Biekell, | 
Schields—Brigue ing. Sisters, cap. Cole. | 
Sunderland—Brigue ing. Atlas, cap. Borresen, 
Havre (por Darmouth)—Patacho Salamandra, 
cap. Lima, 
Amsterdam —Galeota hol. De Hoop, cap. Ou- 
wehand. / 
Londres — Escuna ing. Catharine Williams, | 
cap. Hudson, 
New-Castle—Bri 
Lobb. - a 
E a ing. Queen of the Taff, cap. 

lp. 
Rotterdam — Escuna hol. Anton & Jacob 

ot. 


L 


Ê 
| 


gue ing. Anglo Norman, cap. 


, CAP. 


vingh. 


Bergen—Chalupa nor. Herman, cap. Meyer. | 
Glasgow-—Vapor ing. Alexandra, cap. Car 


negio. 
Bahia-—Barca S. João, enp. Leite. 
Dantes Hacuna fr. Lucie Aimée, cap. Cler 
aud. 
ia (por Lisboa) — Yapor ing. Douro, 
cap. | 
New-York—Patacho Fortuna, cap. Piteira. 
Liverpool—V apc ne: Castilian, cap. Begll, | 
Pernambuco (por Lisboa) —Gralera Nova Fa-| 
ma 2.º, cap. Carvalho, | 


| 


| 31 Tha de S. Miguel — Patacho Angrense, cap. 


Santos. . | 
Pará (por Lisboa)—Barca Amazona, cap. Oli- 


veira. 
ue ing. John & Isabella, cap. 


de 


Davison. 


an ai: 


alfandega em Massarellos, em 10 de junho 


Assucar—1:089 caixas, 105 cunhetes, 300 bar-| 


CEZIMBRA 6 dias—Cahique D. Luiz, mostre! 


| dito. 


New-Castle—Galeota hol. Catharina, cap. Ha-|- 


TB 
| 


o A 


—Barca Minerva, cap. 


Rio Grando (por Vigo 
Lourenço. pes 
Glasgow—Vapor ing. Fitz William, cap. Pear- 


/ 


son. 
Sunderland—Patacho ing. Jane Innes, cap. 
Dawes. Ru: 
Londres ( por Vigo)—Brigue ing. Rose & Ma- 
ry, cap. Thorrold. 
Stockholmo—Brigue suee. Johnny, cap. Ehlert, 
Idem—Brigue succ. Minna, cap. Samuelson. 
Londres—Vapor ing. Tonning, cap. Haukes, 
Idem—Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson. 
Hamburgo— Escuna meclemb. Paradise, cap. 
Bornholdt. ' 
Londres—Vapor ing. Olga, cap. Elward. 
Frederickstad — Escuna nor, Maria Louise, 
cap. Andresen, 
Rio de Janeiro (por Lisboa) — Barca 
cap. Cunha. | 
Vianna—Escuna ing. Gertrude, cap. Bursell, 
SAHIDAS 


Tamega 


Maio 

11 Bristol—Escuna ing. Alarm, 

» Leith—Escuna ing. Harvest Maid. 

»  Londres—Escuna prus. Otto. 

12 3. Petersburgo—Galeota prus. Antina. 

16 Ilha Terceira—Patacho Adelaide. 
Rio Grande — Barca Bedmar. 
Idem—Barca Favorita. 
Babia—Barca Lusitana. 
Sines—Briguc ing. Symbol. 
Hamburgo—Brigue ing. Elisa. 
Havre—Patacho Alice. 
Lisboa—Brigue ing. Edward. 
Caminha—Brigue nor. Anaconda. 
Vigo—Hiate hesp. Luiz. 
Londres—Vapor ing. Beta. 
Bremen—lEscuna meclemb. Familie. 
Dublin e Glasgow—Vapor ing. Alexandra. 
Liverpool—Vapor ing. Cintra. 
Idem—Vapor ing. Douro, 
Pomarão—Brigue ing. Agênora. 
Faro—Escuna hol. Anton & Jacob. 
Setubal— Galeota hol. De Hoop. 

» Idem—Chalupa nor, Herman. 
Junho 
Liverpool—Yapor ing. Castilian, 
Huelva—Vapor ing. Fitz William. 
New-York— Patacho Fortuna. 
Quebec e Montreal—Patacho Seixas 1.º 
Havre—Patacho Alarme. 
Terra Nova—Escuna ing. Delta, 
Sables de Olonnes—Escuna fr. Lucie Aimée. 
Setubal —Brigue prus. Gottfried. 
Rio de Janeiro— Galera Joaquina. 
Londres—Vapor ing. Tonning. 
Lisboa—Patacho ing. Siren. 
Londres—Vapor ing. Beta, 7: 
Idem—Escuna ing. Catharine Williams. 
dines—Brigue ing. Sisters. 
Plymouth—Patacho din. Thor. 
Pomarão—Brigue ing. Anglo Norman, 
» Londres—Brigue nor. Alart, 


So” “Ow Decor CTT pa DO 


Navios de longo curso surtos no rio 
Douro em IO de junho de 1867 
Á CARGA 


RIO DE JANEIRO 


| Galera Nová Fama 2, cap. Carvalho 


Barca Amelia, cap. Basilio 
»* Novo Tentador, cap. Cruz 
» S. João, cap. Leite 
» S. Manoel 2.º, cap. Rosa 


BAHIA 
Barca Maria & Amelia, cap. Cardoso 


» Douro, cap. Rocha | 
ay PERNAMBUCO 
Brigue União, cap. Sobral : 
MARANHÃO - 


Barca Restauração, cap. Reis 


PA 
Barca União, cap. Rocha 
LONDRES 
Vapor ing. Olga, cap. Elwavd 
Brigue ing. Excelsior, cap. Falla 
» ing. Selskar, cap. Fosker 
Patacho me. Reaper, cap. Biekell 
Galeota hol. Catharina, cap. Havingh 
LEITH 
Galeota prus. Johannes, cap. Janssen 
do. COPENHAGUE E STOCKHOLMO 
Brigne succ. Johnny, cap. Eblert 
“  STOCKHOLMO 
cap. Samuelson 
| y IURGO . 
| Patacho Fortunato, cap. Pereira 
NEW-YORK 
ap. Borresen 
j á-8 HAVRE 
Patacho Salamandra, cap. Lima. 
SEM DESTINO 


| Brigue suec. Minna, 


Brigue ing. Atlás, c 


-— " 


; — PORTUGUEZES 
e, cap. Soares 

fredo, cap. Maia. 
Nova Carolina, cap. Moreira 
Corça, cap. Rodrigues | 
Amazona, cap. Oliveira 
Minerva, cap. Lourenço 
Tamega, cap. Cunha 
igue 3. Manoel 1.º, cap. Soares 
* Douro, cap. Oliveira 
» Beatriz, cap. Loureiro 
» Amelia, cap. Moreira 
| Patacho Abalisado, cap. Rocha 

» ÀAngrense, cap. Santos 


= 


| Barca Humildad 


Br 
E pelo o 


pi Pts 


Hovimento marttimo de diversos 
portos do reino 


Aveiro 9de junho 
| ENTRADAS 
PORTO—Hiate Rasoulo 1.º, vazio. 


a o cupios MA INTÃAS sido Cia 
OLHAO —Cahique Santo Antonio 1.º, madeira. 


PORTO—Hiate Deus Sobretudo, sal. 
VILLA DO CONDE —Hiate Novo Atrovido, 


PORTO —Hiate Conde de Cavour, dito, 
FARO—Brigue ing. Star, lastro. 

. Idem 10 | 
Não entrou embarcação alguma, 

BANIDAS 

PORTO —Miate Cruz 4.º, sal. 
IDEM —Hiate E' Segredo, dito. 
VELLEZ MALAGA-—Lancha hesp. Luisito 
madeira. 
PORTO—Rasea Correio de Aveiro, sal. 


Figueira 7 de junho . 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 8 
ENTRADAS . 
PORTO —Hiate Senhora da Conceição, vázio. 
pata DO CONDE—Hiate S. João Baptista, 
astro, 


| à à caia É BAIIDAR 
| PORTO—Hiate Estreia, pedra. 


CEZIMBRA — Cahique Conceição de Maria, 
sal, E 
FENICHE — Cahique Santo Antonio e Almas, 


dito. 
FRASORLURGLI—Escuna ing. Orient, dito. 
TERRA NOVA — Escuna E, Christopher, 
dito. 
| Idem 9 
Não entrou embarcação alguma. 


- Ra SANIDAS 
LISBOA—Bateira 


A - 

Joven Amelia, varios gene- 
ros, 

PORTO—Bateira Amizade, pedra. 

IDEM —Hiate Joven Laura, dita, 
IDEM—Hiate Novo Esperança, dita. 
IDEM—Rasca Flor de Aveiro, dita. 
CEZIMBRA—Cahique Senhor do Bomfim, sal, 
OLHAO—Cahique S. José, varios generos, 


— Ciiminha 7 de janho 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 8 
Ex 2 ENTRADAS | 
VIANNA—Rasca Albina, lastro, 
PORTO—Hiate Assumpção, fazenda da praça. 
SAHIDAS | 

ERICEIRA—Rasca Maria Izabel, milho. 
Idem 9 
mbarcação alguma. 


, — BAHIDAS 
VIEIRA—Hiate Recreio, lastro. 


Não entrou e 
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Movimento maritimo estrangeiro |camara, cabindo talvez em uma flagrante con-|clinou-se a um individuo que não merecia Banco de Portugal Vida de Santo Antonio de Padua Nº lugar de Covinhas, freguezia e” A 
; à de Paraizo, vende-se a | = Hd d 


com relação a portos de Portugal |tradicção ou confessando ter errado por não | confiança ao pai della, nem'lhe inspirava sym-| Resumo do activo e passivo em 31 de maio Cm» esta publicação prefaz o numero de 12 fo- à nobre com ELE 


ENTRADAS 7 | ter tomado uma posição mais energica, impe-| pathias, e tendo o pai feito algumas observa-| de 1867 - lhetos da vida de Santos e Santas mais popu-|casa e arranjos para cazeiros é junto: Jr ias. 
* 3 de junho. Em Cork, o nei pão ira | dindo que continuasse aquella desagradavel|ções á infeliz, esta entendeu que o unico ex-|,,. haiio a «psi pe Aros, po. vendo cada om ão dores da & ai nu | grande terreno. Tracta-se com Antonio Mon- De 
90 de mato. e po o Usterdaten, Ee Se! discussão, appoiou e louvou o orador, pediente a tomar n'aquelle caso era suicidar-| (papel 328:2003400 réis) O 1844.0004 844 bIaE-Hê com Gubrdá dietas vidio de Sántoi du- teiro dos Santos Nogueira, rua de orreira o é 
4 de junho. Em Helvoet, o Zeus, de Setubal. O snr. Santos Silva fallou durante toda |se, e assim o fez! 1 Letras descontadas, tomadas e rante o corrente anno. Borges n.º 19, ou em Valladares. ( | . 
81 de maio. Em Frederikshavn, o Julie Sophie, de|a hora e talvez ainda continuasse amanhã se -O conselho de saude publica, por edital |. transferencias de fundos........ 4.490:0128951 ——— de cds 
Setubal. não estivesse bastante encommodado. de 10 do corrente, fez saber que são consi- bri DO PER do aa etgiitos E da catando dee qi guias as RAROS, SÃO PROXIMO a Penafiel, freguezia 64 Aa 
AHTD 4 7 ' : : Ad 'CIs. . , : r a ja : y ' ? =. ne 
5 de junho De De a A NE dão pera Tui Hontem na sessão nocturna, fallaram os derados inficionados de cholera os portos da |Titulos de divida fundada (valor)  753:3393348| torum», in folio. Muitas que alli se não encontram Ea Rr linda quinta, assim CARE E de | 
2 O e Cardiê 6 HavlÉ Lisboa |SUES. Dias Ferreira e Souza Brandão. Os|Sicilia. Acções do Banco e companhias, | ainda são mais extensas que aquellas. no lugar de Bairros uns bens. Eae SCE 
, , Par snrs. Gavicho e Fradesso, que estavam ins-| M. idem ...... cv. dels ovo ses issa. 481:7908035 Vendem-se na livraria de D.Ignacio Correia,rua z ge 
criptos antes d'aquelles cav heiros, não fal- Creditos sobre diversos.......... 1.095:3538713| Formosa n.º 343 e 345, ena rua das Flores n.º 224 OS POS E OS CRISTAES DE MAGEN o *- 
Bass | É | laram, o primeiro por se achar mal de sau- CORTES cade e po seus a quis 63:3713086 |. e ide E Judson são das produeções as mais TO 
Telegraphia electrica de e o segundo por não ter comparecido, k = Efeitos: depositados 2. Set. ses DADALOLGSOODN EPA cs Sc a e RSS : ravilhosas do etnpo: Qualquer cousa se. 
| e. : Co tal suppondo que não lhe caberia a palavra hon- Camara dos snra. deputados Gastos e varios encargos a passar póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- | 
Sa . Eau CiAgãO | ros ae poe 4 : p Sessão nocturna em 10 de junho de 18671 para ganhos pc ro tico 20:6615219 dade para alcos Eis productos chimi. A. 
Lisboa 11 de junho O snr. Dias Ferreira fallou muito em PRESIDENCIA DO GNR. RODRIGUES SAMPAIO Liquidações .... css suo css 653:202,8208 cos de côres muito brilhantes podem tam- , 
ENTRADAS M economias e concluiu por mandar para a me- er ad da noute e estando presentes 60 17.573:3495904 bem ser procurados nas boticas por todas as 
di CADIX. — Vapor de guerra amer, Canan-|sa as seguintes propostas : ado ud e Pr ne E relator do PASSIV EE =. partes do mundo. ã 
gnA. ECONOMIAS—1.º Cessa o direito à ju-| projecto do orçamento não podia presidir aos tra-|.,.. ASSIVO Vendem-se por atacado em casa de BDa- 
86 ds aee pá ip: Delma aaa ce bilação, aposentação e reforma. A benevo- nabo camara aiii? a mg Vide im REA ha raniopgdã À Portugal a 8.000:0008000 Alfandega do Porto A micl Judson e filho 19 A, Coleman 
S LES Y e — - ent rojecto, e por 18so convidava um dos su entes a a et » : 1a o corrente se abre o pagamento 
LONDRES 6 dias. —Vapor paq. ing. London. |lencia official é substituida por um monte ds dede da presidencia. PP circulação... ......... oo. e 1.447:4063000 N pas Street, Londres. 


"+ 


“A 


SANIDAS ” 


— Chalupa ing. Cambrian. 
LIVERPOOL. — Vapor paq. hesp. Beatriz. 


pio, em cuja organisação se devem estabele- 
cer as bases da transição do actual para o 
novo systema. 


Como não estivesse presente o snr. João de 
Mello Soares, tomou a presidencia o sur. Antonio 
José da Rocha. 


2.114:8303475 
5.454:0168000 
44:60335075 
327:8973320 


Depositos (papel 268:276 3800 réis) 
Credores de effeitos depositados, . . 
Transferencias de fundos ......... 
Debitos a diversos >. .ecseress 


do juro das inscripções no actual semes- 
tro com referencia ás relações n.º 1 a 400 
o recibos de coupons n.º 1 a 100. 


—me 10 


“ N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
| (2946) 


garrafa de tintura 


Para liquidar 


GIBRALTAR. —Vapor pag. ing. London. en aii O ent Foi lida e appyovada a acta da sessão diurna. | =º> $e.88.8,9 NADAR F EEE CEE O = 
por pag. mg a a Ee opprimi los, dont DÁ HO Dl Dividendos a DPABRE.Teccreccccs 90:5425525 Com anhia Portuense de Muminação q Gas INHO verd iasenad ai ' 
eee eine | CT quanto urarem as dificuldades da actua Continuação da discussão do orçamento, Varios juros e lucros a passar para EPE PE E» DO tarninado: 0 contrai dar aca V verde puro armazenado em Villa 
situação financeira, o conselho ultramarino, na generalidade ganhos e perdas... . cce Econ fi úiehto de fabrica é forheciménto d Nova de Gaya, fóra das barreiras. 
O snr. Dias Ferreira fazendo diversas conside- eso comia Ra 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO 


o conselho de instrucção publica, o conselho 
das obras publicas, o conselho geral das al- 
fandegas e todas as corporações existentes 
ao lado dos ministerios, com excepção do 


rações geraes sobre a questão pendente, disse que 
sentia ver que por parte do governo, se trata de 
adiar para mais tarde a solução da situação finan- 


17.573:3498904 


Banco de Portugal, 4 de junho de 1867. — Os 
directores, José Manoel Leitão, Antonio José Perei- 


pelo fallecimento do empresario J. A. Me- 
thven, a companhia estabelecida na cidade do 
Porto, do reino de Portugal, entra em novo 


Vende-se a preços muito favoraveis des- 
145000 até 205000 réis a pipa. | 
Porto, rua da Bainharia n.º 56.. 

Jacob Agra Garcia, 


de 


: E ceira. Lamenta que tal seja o procedimento do go- » : 
= | Barome-jThermo-| Psychro-| Cariz | conselho d'estado e do tribunal de contas. | verno, quando reconhece que o snr. ministro da fa-| Ta Serzedello. contracto com qualquer pessoa idonea, ou (1859) 
O | tro | metro | metro da athm. pod Er rg ici ] companhia, para o fornecimento da luz de gaz 
pie As funcções d'aquelles corpos supprimi- zenda tem inteligencia mais que sufliciente e à pra y RA k bi Sa = - 
Grau de dos serão desempenhadas por conselhos, for- sai iza 5 ra Dedo deh RPA RES PRUROE E Há MConiR CIGANO, NANLO PUDACA -GONIO/ DALI Para liquidar 
m | Altura | Graus | Tumid Estad à meios necessarios a fim de que possamos satur do cular, pelo tempo de sete annos, que devem 
= | corro- | centesi- | , mid. o| Estado Imados dos directores geraes, chefes de re-|estado precario em qne nos encontramos. EXTERIOR incitar due Trdo corthbrro td a Eee NDE-SE na rua de Fernandes Thomaz 
& |cta em| mais ço os o do partição dos respectivos ministerios. | Entende que desde já se devem fazer grandes ! - Ed i . dj n.º 323, pannos pretos, casimiras .pre- 
E | mili pa ão natura |VSDÊOS|. amino E mesmo no conselho de estado, e no | córtes nas despezas publicas, e se os não querem E propostas «Gentro do praso de Sessenta CAS à tas e de cores,de bons gostos, proprios da es-- 
»» | metros | sombra É Pp - Es fazer desde já, mais tarde hão-de recorrer a elles, Folhas de Madrid de 10, de Pariz de 9, | contar do dia de hoje. As condições para o ed po . 
| ção-l tribunal de contas far-se-hão as reducções ET , : - | tação, baetas crepes, xadrez, azues, e encar 
| Coina nais rr a necessidades da Neiviio: mas prejur san o Guido, unitoa, iniorossos; 9 que DO! qa Londres de 8, e do Havre e Bruxellas | este contracto estarão patentes na residencia nadas, é outras muitas fazendas que o vêm: 
9 h.| 756,61 | 21,2 3. | NO. | Nublado 3.º E' supprimido o ministerio dos nego- Sente que o snr. ministro da fazenda não se con-| de 7. | al do director, na rua do Breyner n.º 12, d'esde dem por preços baratissimos para liquidar. 
| cios estrangeiros, que ficará sendo uma re- sidere habilitado para declarar quando chegará a PARIZ 9--Continúa o processo pelo at-|0 dia 20 do corrente mez, aonde tambem (2371) 
Sol bocado do Sibisteso da Matinha, bodendo epocha da nossa regeneração financeira, e que a dei- [tentado contra a vida do imperador da Rus-| serão dados os pFecisos esclarecimentos; eao|——————————— > —— 
na] 756,60 | 23,2 | 69 | NE. e: ri ça ape pasta ogtndé ee dependente da regeneração economica do| | mesmo director devem ser entregues as pro-| Grande sortimento de papeis pintados 
mad tir. as necessidades do serviço. ' Indicou as economias que lhe parecia poderem Diz-se que o assassino Berezowski está, | postas, devidamente fechadas, que terão de VIUVA BUISSON q 
: o E emid Rel ivil dos | cffectuar-se desde já sem prejuizo do serviço publi-lao que parece tranquillo, c persiste nas suas | SCr abertas no dia seguinte áquelle em que Rua de Santo Antonio n.º 45. 
3t.| 755,93 | 25,0 63 | NO. | Limpo 4. supprimda a Relação civil dospsr, depois de declarar que tinha mais receio de | primeiras declarações. terminarem os sessenta dias (12 de agosto) | 
Açores e todos os tribunaes de commercio, | quis percamos a nossa autonomia pela junta do cre- | PETOIESS EC a PREÇOS MUITO RESUMIDOS | 


Maxima temperatura 28,1 

Minima | >» 18,1 

Quantidade de ozono 6,0 

Pluvimetro (alt. da pra pluvial em mil,)-0. 
- O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa ff de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Na camara electiva deu-se hoje um facto 
muito deploravel e que bastante impressio- 
nou não só os membros d'ella como as pes- 
soas que nas galerias assistiam á discussão. 

Foi o caso que o snr. Fradesso da Sil- 
veira, tendo obtido a palavra para um nego- 
cio urgente, começou por se defender das 
arguições que lhe teem sido feitas pelo snr. 
Antonio Rodrigues Sampaio na «Revolução 
de Setembro», taxando-as de menos verda- 
deiras e calumniosas. | 
- Respondeu-lhe o snr. Sampaio, confir- 
mando tudo quanto tinha escripto e censu- 
rando em termos-asperos o desforço que o 
snr. Fradesso acabava de tomar. 

O snr. Sant'Anna ainda chegou a fazer 
algumas observações para acalmar os animos 
dos dous oradores, porém estes continuaram 
a disputa em phrases muito violentas e bas- 
tante offensivas para ambos. 


e as consequencias que se lhe podem seguir; 
mas lembremo-nos de que na camara está es- 


“tabelecido o costume de se dar a maior lati- 


tude ás discussões, mesmo quando estas yer- 
sam sobre questões puramente particulares, 
e não poucas vezes se tem notado que quan- 
do o snr. presidente faz alguma advertência 
a qualquer orador que se excede, grande nu- 
mero de deputados intervem no conflicto, ma- 
nifestando desejos de que o orador continue. 

N'este ponto, portanto, parece-me - im- 
merecida qualquer censura que se queira fa- 
zer à presidencia da camara electiva, mes- 
mo porque ella não podia prevenir a hypo- 
these que se deu, e tendo fallado o snr. Fra- 
desso não era possivel negar a palavra ao 
snr. Sampaio, que tinha forçosamente de 
responder ao seu adversario politico. 

O que pode servir de desculpa a todos 
é o terem sido surprehendidos e não pode- 
rem calcular as sequencias da concessão que 
tinham feito ao snr, Fradesso de fallar so- 
bre um negocio urgente. 

Estou convencido de que não haveria um 
só deputado que concedesse tal permissão, 


ficando o julgamento das questões commer- 
ciaes sugeito á jurisdicção dos tribunaes ordi- 
narios mas regulado pelo processo rapido, 
accomodado á indole d'estas causas. 

5.º Cessam provisoriamente todas as com- 
missões retribuidas, que estão a cargo do 
estado, e cujo ERR não é indeclina- 
velmente reclamado pelas urgencias da actuali- 
dade. 

6.º E” reduzido o numero de bispados e 
de cabidos, e a organisação d'estes regulada 
por forma, que nenhum conego, fóra de Lis- 
boa e Porto, receba mais de 4005000 réis 
annuaes. 

7.º E' supprimida a inspecção ordinaria 
no ministerio do reino, da guerra, das obras 
publicas, da fazenda e em todos os outros 
ministerios e repartições, mantendo-se ape- 
nas a inspecção extraordinaria, que será exer- 
cida quando as circumstancias 0 exigirem. 

8.º Só haverá provisoriamente missões 
diplomaticas em Londres, Pariz, Florença e 
Roma, Hespanha e Rio de Janeiro, sendo 
nos outros paizes desempenhadas as funcções 
diplomaticas pelos respectivos consules. 

9.º São reduzidas as divisões militares, 
supprimido provisoriamente o estado maior e 
os marechaes do exercito, e reduzida a des- 
peza no ministerio da guerra de modo, que 
nem o exercito desça do effectivo de 15:000 
homens em tempo de paz; nem a despeza 
com aquelle ministerio ascenda a mais de 


plificação para se operar grande reducção na 
despeza publica. 

No mesmo sentido fallou o snr. Sousa 
Brandão, que apresentou algumas propostas 
similhantes ás do snr. Dias Ferreira. | 

Amanhã deve fallar o snr. Carlos Bento 
sobre a ordem. 

O snr. Leandro José da Costa annun- 
ciou uma interpellação ao snr. ministro dos 
negocios estrangeiros sobre se é ou não ver- 
dade que o governo inglez ordenára á com-— 
panhia de navegação a vapor para Angola, 
que os seus navios não recebam em Loan- 
da, com destino a S. Thomé, passageiros 
pretos de qualquer condição que sejam, ou 
sob qualquer pretexto, que quizessem para 
alli transportar-se, e que os agentes da com- 
panhia em Lisboa intimaram já essa ordem 
ao commandante do vapor aires 

Este facto foi narrado pelo snr. Barbosa 
Leão em uma carta que este cavalheiro es- 
creveu de S. Thomé, e que foi publicada no 
«Jornal de Lisboa» de domingo ultimo. 

Aguarda-se com impaciencia a resposta 
do snr. Casal Ribeiro, c é muito para dese- 


se podesse suppor que d'ella havia de se-[jar que o snr. Barboza Leão fosse mal in- 


ito publico do que pela barra de Lisboa, concluiu 
mandando para a meza uma proposta rclativa ás 
economias que entendia se podiam e deviam fazer. 

O snr. Rodrigues Sampaio limitando-se a sus- 
tentar o parecer da commissão, declarou que não po- 
dia deixar de lamentar, que aquelles deputados que 
já tem sido ministros, e que por esse facto devem ter 
conhecimento pratico dos serviços publicos, venham 
fallar em economias n'esta ou n'aquella repartição, 
quando tem a consciencia de que ellas se não podem 
realisar. 

Sento que alguns snrs. deputados não fallem 
senão no «deficit», e não tenham a franqueza de di- 
zerem, que parte d'esse «deficit», é devida ás gran- 
des sommas que se tem applicado a melhoramentos 
publicos, com os quaes se tem augmentado a rique- 
za publica. Efectivamente não se póde duvidar, que 
a riqueza publica tem augmentado consideravel- 
mente, e a proseguirmos n'esses melhoramentos, esse 
augmento ha-de forçosamente progredir. 

Acredita ei algumas reformas se podem fazer 
no serviço publico, e estimará muito que se effe- 
ctuem todas aquellas que não prejudiquem o mes- 
mo serviço; e a commissão accrescentará qualquer 
economia que n'esse sentido se proponha. 

O snr. Souza Brandão occupou-se mais espe- 
cialmente de censurar o modo como o orçamento se 
acha confeccionado, porque não vê alli designadas 
algumas despezas; vê outras confundidas ca final 
póde dizer-se, que o orçamento não representa o 
verdadeiro estado da nossa fazenda. 

Passou depois a censurar tambem a marcha 
que o governo tem seguido, o que de certo tem con- 
corrido para aggravar a nossa situação financeira, 
e indicou diversos alvitres a seguir a fim de melho- 
rar o estado das nossas finanças. 

O snr. Paula Medeiros mandou para a meza 
um requerimento para que se consignasse na acta 
o numero de deputados com que se fechava a ses- 
são, porque apenas estavam presentes 27. | 


Sessão de 11 de junho de 1867 
PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 

À 1 hora abriu-se a sessão, estando presentes 
60 snrs. deputados. 

Acta approvada, À 

A correspondencia teve o devido destino, 

O sur. Leandro José da Costa mandou para à 
meza a seguinte nota de interpellação :— Requeiro 
que sejam prevenidos os snrs. ministros da marinha 
e o dos negocios estrangeiros, de que desejo inter- 
pellar a ss. exc.** sobre se é verdade haver o gover- 
no da Gran-Bretanha ordenado à Companhia Por- 
tugueza de Navegação a Vapor da Carreira de Afri- 
ca Occidental, que a bordo dos seus navios se não 
recebessem em Loanda, com destino ás ilhas de 8. 
Thomé e Principe, passageiros de côr preta de qual- 
quer condição que sejam, e sob qualquer pretexto, 

ue quizessem para alli ser transportados munidos 

os respectivos passaportes, com à intimação formal 
de que os vapores da referida companhia portugue- 
za, que transgredissem aquella ordem, serão apre- 
zados e levados para a Serra Leoa. 

Disse que este negocio era grave e importante, 
e por isso esperava que os snrs. ministros se decla- 
rassem habilitados para quanto antes se realisar 
esta interpellação. | 

O sur. João Antonio de Carvalho desejou saber 
se já tinham vindo à camara os esclarecimentos que 
pediu ácerca da confecção das matrizes da decima 
pessoal e predial no concelho do Porto de Moz. 

Informado pelo sur, secretario de que ainda não 


O estribeiro Raimbaut fez o seu depoi- 
mento. 

PESTH 8. —Verificou-se com grande pom- 
pa e solemnidade a coroação, do imperador 
d' Austria como rei da Hungria, sem que oc- 
corresse nenhum accidente desagradavel. 

TOULON 6.—Chegou hontem a este 
porto o principe Humberto e chegará hoje a 
Pariz. 


TELEGRAPHIA 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & 6.º 


Lisboa 11 de junho ás 8h. e25 m. 
| da tarde 
— MADRID 11 — Calonge deu a sua 
demissão, e foi substituido por Cas- 
tro, ministro das colonias. ; 
Marfari foi nomeado para a pasta 
das colonias. , 
Corre o boato de que a rainha Isa- 
bel irá a Roma para a festa de 29 de 
junho e que visitará a exposição de 
Pariz com a infanta Isabel. Maistarde 
irão a Parizo reieo principe das As- 
turias. ; | 
FLORENÇA 10-A commissão do 
patrimonio ecclesiastico dará parecer 


tia geral aos emigrados. 


BOLSA DE LONDRES 11 — Con- 
solidados inglezes 94 !/s — 3 p. e. por- 
tuguezes 48 1/1. | 

BOLSA DE PARIZ11—3 p.c. fran- 
cezes 70,55 —4 !/2 p. 0. 98,75. 

BOLSA DE MADRID 11-—Consoli- 
dados hespanhoes 34,90 — differidos. 
82,90. 


- 


..— e = 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Livraria de Viuva Moré 
CHATEAUBRIAND 
OBRAS PRIMAS 
ATALA-RENATO 
AVENTURAS DO DERRADEIRO ABENCERRAGE 


Traducção de Theophilo Braga 
500 réis. 


OS CONTEMPORÂNEOS 


na presença do ex.”º presidente da assem- 
bleia geral da companhia, de uma commissão 
que se acha nomeada, e dos proponentes que 
queiram assistir ou fazerem-se representar 
n'este acto. 
Porto, 12 de junho de 1867. 
O director, 
Francisco Pinto de Miranda. 
(2570) 


MA senhora deseja arrumar-se como go- 

vernante, ou dispenseira n'uma casa par- 

ticular. Na praça de D. Pedro n.º 4indica-se 
a sua morada. | (2561) 


Nº largo da Feira de S. Bento n.º 49, 
compram-se até ao fim d'este mez, co- 
bertores de damasco em bom uso. 

(2569) 


LOR de enxofre de Bramdrams e enxo- 
fre em pedra. Vende-se em casa de Ma- 
noel Francisco de Araujo, largo de S. Do- 
mingos n.º 50, (2554) 
ERDEU-SE no. dia 10 uma cadelinha de 
regaço, branca, com malhas amarellas nas 
orelhas; dá pelo nome de «Minerva»: quem 
a encontrasse ec a queira entregar pode 


fazel-o na viella da Cadeia n.º 10 e será bem 
gratificado. (25714) 


GELO PURO 


ENDE-SE em Entre-Quintas n.º2. | 


-* 
Dona 
mo 


RUA DOS INGLEZES R.º 32 | 
Escriptorio de Kendall & Jones 
a (2573) 


“Grande sortimento de 
PAPEIS PINTADOS 


PARA FORRAR CASAS 


VIDROS-VIDRAÇA 


BRANCO, DE CORES, OPACO, LAVRADO, 
ESMALTADO, ETC. 


CRYSTAES FINOS 
PARA SERVIÇO DE MEZA 
Wendem-se a preços reduzidos na vidraria de 


A. M. CABRAL 


90 — RUA DAS FLORES — 90 
(Defronte da Companhia dos Vinhos) 


(2456) 
E. MOSER 


(IOMPRA coupons da divida hespanhola, 
franceza, belga, hollandeza, e italiana, 


(1635) 


Acções da Companhia Geral de Credito 


“Predial Portuguez - 
ENDEM-SE na rua de 3. João n.º 109, 


| (2093) 
Doce de ehila 


| 1 Ate iação no recolhimento do Ferro, ao 
Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 
réis cada 459 grammas (arrateh. (1236) 


| 60, Bellomonte, 60 | 


ENDE-SE cimento romano (guarante-se 
a qualidade). (1707) 


Não pode haver mais 
barato e tão bom 


INHOS puros do Douro sem confeição 


” que provando gostarão, a 30, 40 e 50 
réis o quartilho; tambem se vende por almude 
ou pipa, assim como vinagre muito bom e 
baratissimo, na rua dos Guindaes de Baixo 
n.º 134,ao pé do Assento. (2357) 


Aos negociantes de vinhos 
NA rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 

** der um sortimento de copos de prova de 
crystal, lizos e lapidados. 


DESP PER TERES 


a. . 
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co] Ha quem estranhe que o snr. presidente 2.000:0008000 réis. Arts soar 1-0 8015] residente dando para ordem do dia de Ca eles cê + mandato 
não tivessetirado a palavra ao snr. Fradesso,|  10.º Reorganisar-se-hão todos os serviços ppsfbiA contintação daque oriasbudada albiãos ag es e Eeb Es | 
evitando assim a scena deploravel que se deu | publicos sobre a base da mais estricta sim— Fa dg dA Adao) sau pre poças pa nis-| aNnvonrre do SIaoTie 
tepioravel q “Era meia noute, PESTH— Foi concedida uma amnis- NDHOIOS dC DIASUCH To PODA 


Petroleo reinado . 
A 80, 90 E 100 REIS O QUARTILHO 
UA de D. Maria 2.º, 29; Carmo, 15; 
Batalha, 38. - (1518) & 


(409) 


1ê 
Se —, 


E EE is 


-- 


BARROS 


26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
pega de receber uma grande e varieda- 


de de linhos em peitos para camiza, col- 
leirinhos, lenços, bretanhas, bretanhas para 
lençoes com 2,20 de largura e differentes 
bordados. Tambem recebeu bretanhas de al- 
godão, da largura de 1,80 para lençoes; tem 
um completo sortimento de fazendas proprias 
da estação, em tecidos para vestido, recebi- 


[das ultimamente de Inglaterra e Allemanha, 


e tudo vende com uma pequena commissão. 
k (2528) 
Pipas vazias para alugar 
VILLA NOVA DE GAYA 
PRAIA N.º 90 


(2461) 


li 


di 


uir-se o que se seguiu, é o mais que pode | formado ue no caso contrário a delibe-| . ? : a CR 7 TE 7 PEDE PITT E PE 
icone, o CEEA O ONCE PO ragão tomada pelo governo inglz é batanto| ao indo gue na condes Per” NUMBRO 7 do corrente somestro. -" (233) | Garrafas de Glasgow . 
Assevera-se que dous amiges do snr.|offensiva á nossa dignidade. entando-se extraordinaria e arbitrariamente o ACTOR TABORDA nati A  narança | CLYDE BOTTLE WORKS 
Evadeo já ct em ngociçõs com dous]. Partrm já ara Rom os dor. bisos|fmdimeto Clic e Cerva ques ar 2] progAPITA COM O RETRATO | O AUSUÍLULO BIANCO ria da oram 19061, vendem 
amigos do snr. Sampaio, e sendo todos qua-|de Lamego e de Vizeu, sendo acompanhados fexões, tratar de-providenelar como & de justiça | Preço ...eccsreserseereereeoses 200 réis, CG sedã rito pras re da er ab Fepriiitis qualidades: DES 2 Mal Poa 


tro homens cordatos é prudentes hão-de sa- 


mento. 
Considerando muito ambos os cavalhei— 
ros, com quem o facto se deu, e respeitando 


por alguns ecclesiasticos de Lisboa. 


tiros na primeira experiencia e 8 na segun- 
da. As duas primeiras são armas d'agulha. 
Foi eleito membro da sociedade Bom- 


Tambem pediu a attenção do snr. ministro para 


a requerimento do snr. Palma e foi o parecer ap- 
provado. 
O snr. Fradesso da Silveira fez algumas consi- 


Ou refugio do christão nos Lempos presentes | 


POR MONSENHOR GAUME 


grammas e informações podem ser procurados 


(2077) 
Fabrica de chapéus de palha de Ialia 


Garrafas pretas de 6, 6e meiao Tao . 


bonita armação e loja da rua da Assum- 
pção n.º 40 e 41, em frente da torre 


A 


à RR E , bege . derações relativamente a um artigo, que viera pu-|m N E a - ç 

as susceptibilidades do seu caracter, não pos-|bay Branch of the Royal Aziatic o capitão blicádo HA Revela do do Betccbr ox Ad ER TRADUCÇÃO DO PADRE P. M. DE AGUILAR A. CASALINIE dos Olerigos. 4 (2280) 
so comtudo deixar de desapprovar as pro-|tenente da nossa armada o snr. Antonio Joa- | lhe faziam certas accusações. pit PA sem replica a Mr. Renan, Proudhon SANTO ILDEFONSO N.º 4 E 6 d Sa 
vocações e os desforços que houve de parte | quim da Silva Costa, que é governador de O snr. Sampaio fez algumas observações em Strauss e outros escriptores que teem negado à V enda GS. casa 


- a parte. 


Limito-me a essas breves refiexões, por- 
que realmente. custa-me immensamente ver 
dous cavalheiros que prezo, em posição tão 
delicada e dificil, e esta circumstancia tolhe 


umá das nossas possessões. 

A snr.* marqueza de Vianna, que está 
doente em Madrid, não se acha melhor. S. 
exc.º foi atacada de bexigas. 

O snr. Magalhães Coutinho declarou que 


resposta ao snr. deputado. 

O sur. Ricardo Guimarães mandou para a meza 
dous requerimentos pedindo pelos ministerios trespe- 
ctivos dados estatisticos sobre o numero de escholas 
nocturnas c a sua frequencia, e informações sobre 
as inspecções escolares. 


divindade de Jesus Christo. Um vol. 120 réis, fran- 
queado 140. Livraria de Silva Junior & C., 24 c 
25, praça de D. Pedro. 
Diccionario abreviado de chorographia, topo- 
raphia e archeologia das cidades, villas e aldeias 
de Portug, por J, A. de Almeida, 


'ESTE novo estabelecimento encontra-se 

grande sortimento de chapéus de palha 

de Italia, como tambem palhas, guarnições, 

bordaduras de palha,clinas e tranças, phanta- 
sias proprias para chapéus de visita. 

N. B. Na mesma fabrica lavam-se e 


VENDE-SE uma casa nobre, que temo . 


n.º 72, na rua do Breyner, concluida, 


com solidez evperfeição, ha menos de dous | 


annos. Tem comodos espaçosos para nume- 


| rosa familia; tem bom quintal, com excellen- 


ber encaminhar as cousas de modo que a Em Tancos foi hontem barbaramente as- quo se mandassem satisfazer os salarios dos louva- é É ai Ta vo E 
solução da pendencia seja honrosa para am-|sassinado um pobre camponez. Mattaram-no | dos no concelho da Batalha, pela confecção das ma- J ARDI a DO POVO em casa dos ill.”º* snrs. Manoel José Rabello, | galão. de 7 Não. Eca “de PA 
bos sa partes, sem que tenhamos de lamen-|a pancadas, abrindo-lhe grandes brechas na pisa Jos air consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239;)  Ditas brancas de 7 ao galão.” Ls. o, 
. . snr. Affonso de Castro por parte da commis- A FILHA DO HOMICIDA Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua Ditas de Castello Novo de 6 ão gallão. pas 
tar alguma desgraça. cabeça e quebrando-lhe os ossos! Suspeita-| são de marinha mandou para à meza o parecesr re- ass. pp ti sa AM Ditas frances o dé vinho de. 
Ninguem falla hoje de outra cousa, e é|se que tão covarde assassínio foi perpretrado | lativo ás emendas eferecidas ao projecto n.º 60 ácer- Traducção de J. B. Mattos Mo é Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. (840) Bord O A ag E e »: Po E dE Ea tá 
geral 6 sincero 0 desejo de que as cousas por dois soldados sapadores ! ] ca da reforma das repartições superiores do minis- 3 volumes inis 02 A mat esto opa s o... 420 di Eseri turação commereisi E CAux, para engarra Edo Se e azei K po d5 
não tomem um caracter mais feio, e que de-| Ha dias fez o snr. Bentes, distincto ofli- O Dede db 8ó eoesalisiio ad  imáso AV) p ; um GE nu a a E o imã 
pois de reciprocas e satisfatorias explicações |cial de caçadores, algumas experiencias com | sava o regimento para que este parecer ta asa E “ A M ' Por partidas dobradas REA ao proprias para cerveja 
se ponha termo a uma questão, que não de- espingardas de Dreyas, Verbersseter e Ri-| desde já em discussão. Livraria de Viuva Ore Lições desde as 5 ás 8 horas da noute um Por 91 d a do 1867 2980 ” 
, vendo ter sido levantada na imprensa, tam-|chards. À primeira fez 7 tiros por minuto, aj near se ÇÃO nba a ca —— Praça da Batalha n.º 9, & entrada da — Porto, 21 Baganipino NRO lar (Ra) E 
bem não devia ser levada para o parla-|segunda egual numero, e a terceira fez 7 risadas da marinha julgou-so a materia discutida CREDO rua de Santo Ildefonso TR ASP ASSA-SE ZA BRO 2 


cut , ENTE RP. O snr. José Maria da Costa tambem mandou para i | 
o meu espirito e colloca-me na impossibili- |não podia ir fazer a sua prelecção no colle-| | aum requorimento pedindo esclarecimentos ao| 3 vol. 4.º—1867....... eva 45000 réis. » te agoa que sobe a todos os andares, tem a 
dade de ser mais expansivo. gio Artístico Commercial. si o PRRAR Rp jo (2553) |poem-so á moda chapéus de toda a qualida- encanamento de gaz em todos elles, e tem 


Depois d'este triste incidente, que acima 
fica referido, occupou a tribuna o snr. San- 
tos Silva que discorreu sobre a generalidade 
do orçamento, notando algumas importantes 
reducções que se podem fazer em beneficio 
publico, e por conseguinte sem prejudicar o 
serviço. 
« exc.* foi muito applaudido quando ao 
começar o seu discurso stygmatisou o facto 
que acabava de dar-se, e de que acima me 
oceupei, observando que no parlamento não 
se tratavam questões pessoaes, que alli dis- 
cutiam-se os interesses publicos, muito su- 
periores e muito acima das conveniencias in- 
dividuaes. . 

Foi s. exc.* muito feliz n'este ponto, e a 


A corveta «Sagres» está mettendo cal- 
deiras. Este vaso deve ir brevemento render 
o vapor de guerra «Zarco». 

Na proxima sexta-feira deve partir para 
essa cidade a companhia dramatica do Gy- 
mnasio. | 
- Ainda continúa a monomania dos suici- 
dios. 

Hontem um desgraçado tentou lançar-se 
ao Tejo, porém felizmente poderam agarral-o 
a tempo. 

Tambem hontem se suicidou uma pobre 
rapariga, formosa, honesta e de idade de 22 
annos, lançando-se da janella. Esta menina 
era estimada por todos que a conheciam e o 
seu comportamento era irreprehensivel. In- 


ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do orçamento na sua 
generalidade 

O snr. Santos e Silva não encontra harmonia 
nos diversos calculos apresentados pelo governo pa- 
ra a verdadeira demonstração da receita c despeza 
publica do Estado. 

Parecia-lhe que não vinbam bem descriptas al- 
gumas verbas, e todas as vezes que houverem fal- 
tas taes, não se poderá ajuisar com exactidão qual 
o rendimento real d'este ou d'aquelle ramo” de re- 
ceita. 

Fez muitas ontras considerações geraes sobre 
a materia, e concluiu pedindo uma commissão de in- 
querito que, examinando o nosso estado, dê o seu 
parecer sobre se o serviço publico se póde fazer 
com menor despeza como está persuadido. 

— Osmr. presidente deu para a ordem do dia de 
amanhã a continuação da de hoje, elevantou a ses- 
são. Eram 4 horas, 


« 


Vida e milagres de Santo Antonio de Lisboa 


EFORMADA e illustrada com algumas rcfle- 

xões evangelicas, e exposições religiosas: com 

a trezena e orações adoptadas pela Santa Igreja,por 
Antonio Joaquim de Almeida, 

Segunda edição approvada por s. exe.* o snr. 
bispo do Porto e revista e emendada por J. V, P. de 
Carvalho. 

Vende-se em todas as livrarias e no Porto em 
casa dos editores Bartholomeu H. de Moraes & C., 
rua de D. Pedro n.º* TI4. (2562) 


ESPERTAR DE UM SONHO, lindo romance 
or Mirecourt, 1 vol em 4.º—200 réis. 
Os MISERAVEIS, 10 vol. —23500. 
OS MOHICANOS DE PARIZ, 12 vol. com 24 
gravuras—68000. 
Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, rua 
do Almada n.º 134, a segunda loja. (2254) 


de. Tambem se encarrega de qualquer en- 
commenda no seu genero, a qual faz coma 
maior brevidade. Preços reduzidos. 


(2219) 


Tintura chineza 
XCELLENTE preparação que em pou- 
cos minutos restitue aos cabellos, barbas 
e bigodes a sua côr primitiva sem as dam- 


nificar. Vende-se na rua dos Clerigos n.º G0, 
loja das Alminhas. (1969) 


Algodão barato 


NA rua dos Clerigos n.º 60, loja das Al- 


minhas, vende-se algodão de 1.º quali- 


dade para meias a 480 réis. (1968) 


uma boa casa de banhos. Seu dono, que vive 
na mesma casa, dá todas as precisas expli- 
cações; e mostra-a em qualquer dia, á hora 
que combinar com quem deseje vel-á. 

! (18%1) 


Venda de propriedade 


VEN a quinta denominada—Forada x ha 
pio nome do— 
o Villa Nova de | 


“de Cima—conhecida 
Aveiro —sita na freguezia 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ars 


compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- | 


o 


vores, ramadas, etc., tudo murado; Para a . 


quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira. 


n.º 19. 


(297) 


+ 
= 

. 
o 


E 


o, — o dd à E CU E a O? o a O ds “fal q 
E : | une é À o Wo à quad o “ELSA A: 
11 PLA 


“CONSULAT DE FRANCE ia 3 do proximo mez de julho, tem E e — mis 
Do sao 867. [N de see ar de julho tem! DESENHO E FRANCEZ | ANNUNCIOS MARITIMOS | Preços correntes em 11 de junho de 1867 


Roe, o Porto, le 10 Juin 1867. de ser arrematada voluntariamente na | 


opos des souscriptions recueillies à Por | praça dosleilões e tribunal das justiças em 8. E o JAER + | - 
u profit des oie des inondations, | João Novo, uma morada de casas que se a ae viduo logalmento habilitado, com Em reza, Lusitana : Importação POR - PREÇOS ágeis 
- quatro annos de curso de uma eschola Para Lisboa,Sines, Lagos, Portimão, Olhão, p ç e "a dos e Ç POR ENTRADA RA 


a re des Affaires Etrangêres char- compõe de quatro andares, aguas-furtadas, icector VE “do já E 
M. de Gerando de reporter à chacun des|com sua loja e agua dentro, sita na rua do|. O do q E Ca Da cad ta Srta “Faro, Tavira e Villa Real de Santo : RE 2) o or A í 
pm — souscriptenrs [expression de la gratitude du Bomjardim com os n.º actuaes 13 e 15, a lr le professor sempre com resu tados ntonio A 0 + Suecia .. cure cr cem wo «| Kilog. 68,752 08200 58400 | 10 kilg. 40 NM, 
a uvernement Impérial. qual é dizima a Deus. Quem a pretender e disc; SS PURADA dar RR E ERP | O vapor—D. LUIZ E * de Memo PERA qe tc + hei 80055000 Conto: | [de 18 a 125500 e 
Es. Le Chancelier gérant le Consulat. quizer ver 08 titulos ou quaesquer outros es— Rd o Buciios A Rg o — capitão Couto,sabirá » de Quebec .. .. ce ue eu e. de 1100 paus 6003000 6508000 tm a gros- 
| J. de la Bordtre. clarecimentos póde dirigir-se á casa do snr. F lincua É ais sabbado 15 de junho. » dos Estados Unidos, para barril .. 1108000 1205000 sura 
(2540) | João José Durães e Silva, na rua Formoza Pe pras ranceza, desenho linear, ESA Recebe carga 6 | Agua-raz .. .. cu ue rece erro e: 0459, 8110 8120 | 10 kilog. 50 
n.º 160, todos os dias das 7 4s 9 horas da ornato, figura e paisagem, noções sobre pin-| qe sema passageiros para todos | Aguardente de canna. pp mp io almude 58500 Até 33 grs.15100 
manh£. h tura a aguarella, a oleo, etc. cdi RS msi os portos acima men- » hespanhola .. .. ue uu a. pipa 8 1304000 | por 10 lit. | 
nados. ingleza (cereaes) .. o » excedendo 14500 


À adecimento Póde ser vista a qualquer hora. Preços por mez re Alex. Miller & C., rua dos Inglezes | Alcatrão da Suecia .. «uu uu + 55 barril 63000 63200 10 kilog 10 
o 8 É 


de, D Maca tdo Rosario Persira da Costa (2558) ; EM CASA DO DISCIPULO n. (2541) | Algodão do Pará... 4. .e ras o kilog. 0,459 E 
= e Sanches e suas filhas, D. Antonia Perei-| Denr confosaom nammnatantamenta habilitado. ições Francez unicamente. 43500 - K 6 4 CINAMDUCO co | co “oe oo) os > 3 $260 | 10 kilog. 
ra Bernardes, D. Albina Pereira Bernardes, U! Dr adh do po todos os dias | Desenho e francez.. 65000 Dublin Arroz FA ia np || kilog. 58,152 58200 58600 
D. Ignacia Pereira Bernardes, D. Angela : SE e O novo vaporin-| » doPará.. .. ces TM " 
Penais Bernardes“ D: Rita FF Conceição dagogia, oferece oseu prestimo para leccionar |Um dia sim | Francez unicamente. 35600 as» glez—LORD BYRON, a Maranhão corar o ETR b- / - 1 kilog. 
Pereira Errado ara ira CORRO instrucção primaria, portuguez, geographia, outronão | Desenho e francez.. 45800 — de 600 toneladas,| » Vapor. .. .. co co es Ç k a | 
José Fernandes, Albino José Lourenço, Fran- chronologia, desenho linear, arithmetica de-! Duas vezes | Francez unicamente.  25400| aEdeda: ia rd ção, ei Ee do Rio de Sebo ee )(0) oo no) Milog: 14698) ABOOODE PABABO | 
- cisco José Rodrigues, achando-se penhora- Ro, o de phy aid 6 E mica,| nasemana | Desenho e francez.. 35600 | Saia O te sabbado 15 do cor- iso Sda Bábia Dc0is ce Fui ds ge : 15600 13950 | 1100 kil 
dissimos por tantos obsequios e provas de | Agricultura e algebra em casa dos alumnos Em qualquer casa onde hajam dois disci- a meio dia. : » do Maranhão, .. .. (c) , 5 5) 08, 18540 
“ou em callegio. dê. Aunid dz E ara carga e passageiros para os quaes tem » — mascavados,, . (c) 18200 
amisade que acabam de receber por occasião : Es -|pulos, dando a lição ou lições á mesma hora | excellentes commodos, tracta-s ignata- das Cp io p 14750 | 
do fallecimento do seu nunca assaz chorado Quem se quizer utilisar do seu prestimo pagará um d'elles metade do preço rio Carlos Coverley aire ad Bope ade aaa am de ro co co 00 00 vo +») kilog. 0,459 18900 28000 | 10 kilog A 
Ped o A , y 49, reu louro da America .. .. ce co os, j Td 
“marido, pai e sogro Manoel José Bernardes; dirija-se em carta fechada a M. E. C. rua] O annunciante está prompto a satisfazer N. B. Esto vapor recebe sómente vinhos (até | Brins de Inglaterra .. .. 14 .. «e as em eSoDo E 800 | er: MO 
P rp dos Clerigos n.º 86, 1.º andar, para ser pro- 207 | coxta-feira de tarde) para Dubl ia á pera 88000 85500 
sendo visitados por immensas pessoas que os ã Siad, VA 1P 2% La a todos os esclarecimentos que lhe sejam | conta vinhos para be Limerick o Wa batond ou |" AE ; EE CC » 78500 85000 
Q procuraram em sua casa ajudando-os a mi- niteienid (2099) pedidos, dando igualmente as melhores abo- usrieetoUE porto de TER K Sr ac PR da aaa . A pio sed) do , 83500 95000 1 kilog. 150 
tigar sua justa dor, e concorrendo ao funeral | E a Penafiel, freguezia de Boelhe, nações não só relativamente á sua sufficiencia, (2567) | Cacau do Pará.. .. .. .. (d) .. ..| kilog 14,688 45800 58000 
que teve lugar na matriz desta villa no dia vende-se uma linda quinta, assim como como tambem ao seu pórto. | Ce ee ei | a ÃO DADAS 6, io joia Ta (6) as gana 45200 48500 1 kilog. 20 
"8 do corrente, e não lhes sendo possivel |no lugar de Bairos uns bens. Mais os foros Igualmente se oferece gratuitamente a Liverpool a de Bahi Rondo. art Aeon : sr | 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas impostos em terras na mesma freguezia. O todos os seus discipulos que desejarem co- Tr; e SO: es á : Agnes | 10 kilog. 700 
que os honraram, bem como aos reveren- foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire nhecer a tão util quanto deleitosa arte da RS DO O vapor inglez—| , de S. Thomé .. Ji. ce a : ; - . 
- dissimos ecelesiasticos que do concelho e fora | de milho meado, 2 almudes e meio de vinho, photographia. URO —, capitão | Canella da China .. .. .. .. «e «| kilog. 0,456 8 f 10 Ke: LIDO 


E je - | emak  Joy,espera-se aqui em Ê , 3 

Quem se quizer utilisar do seu prestimo | gfboo mens AP enem dna di quiem | Capa-roza .. su rua aro wo ««| Kilog. 58702 13400 13600 

SE pe da ar breno SERIA poucos dias para sahir | Carvão de pedra inglez .. .. .. c. «| kil abiog É 10 kilog. 25 

pode dirigir-se em carta fechada com as E com brevidade. Chre BEdnca da erre eai rig ad Co kilogs 0,459 md an No A 
“<< .. .- “. .. “+ E) 


iniciaes C. OC. ao snr. Freitas Fortuna, rua Consignntarios F. Chamiço Filho & Silva, a/ , 
; quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de | Chá derme si B 10 kilog. 200 


“delle concorreram gratuitamente ao officio 1 canada de azeite, 10 arrateis de marrão 
de corpo presente, o fazem por este meiojeo meia galinha. O foro que pagava José 
testemunhando a todos a sua eterna gratidão. | Ferreira da Mó, e hoje seus herdeiros: 1 


Monção, 5 de junho de 1867. (2551) |quarta de pão meado, 1 e meio arratel de | das Flores n.º 152 ou ao snr. À. Augusto de| nasagem. assim € ; - 
PER : mM, omo ao sor. Carlos Coverley, la a a 4 
TOR DUT SAS RS ERR NE SESI ESSA |marram, 1 almude de vinho, 1 quartilho de Freitas Guimarães na rua dos Clerigos ns a Reboleira n.º 49, pe ASS (But). j púbia. é be pao quiounsd pra Sia o » 2900 15400 10 kil 
Agr adecimento aseito o a terça parto do meio quartilho 6/20 882. Ko Dublin. Bolfast& Glasgow a ER a AS ta + 10 RE og: 48600 
N'TONIO José Moreira e sua mulher Ma- uma terça parte de um quarto de galinha. Resisto predial e hypothecari N u D, (e) ast lasgow Chifres grandes... .. .. 0. vo co cs cento 45200 48400 
a Rosa de J Moreira. de Villa N ? (2413) Pá » O vapor inglez— |, *. , Pequenos. .. se se ue asas , 8 15600 | Livre 
ria Rosa de Jesus Moreira,de Vila NO0-| |... —T OSE' Alfredo da Camara Leme, bacharel MAE» ALEXANDRA-, ca- Cominhos. *. ce vesi col ove seo. iosiao [ERROR 14 BOB 33200 88300 |" 10 ki Í 
va de Gaya, agradecem por este meio a to- Ac um fo de contas de ouro. |? formado em direito pela Universidade de É SÁ q O nitão R. Carnegie, es- Couros seccos do Rio Grande de 17 a 22% ..| kilog. 0,459 Ê 8155 Dog: > 600 ? 
dos os ni] mos snrs. que lhes fizeram o distin- Quem o perdesse e der signaes certos, Coimbra e ajudante do conservador do re- EIENO CAN lg  pera-se aqui em poucos à da Bahi K del0a 148...) > 8 5155 
cto obsequio de os visitar, por occasião do entrega-se pagando o importe d'este annun- gisto de hypothecas, direitos e encargos pre- peer AREA sda z a oa , lados do Pernambuco e Maranhão... Á 1095 / o Dog. 4,175 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- e , 8095 8105 


fallecimento de seu pai e sogro, o snr. Josélcio. Praça de Carlos Alberto n.º 116. diaes no 2.º districto do Porto, recebe con- a »  daBahiaePará .. 
; ravo girofle a eia 


Moreira. “Igualmente agradecem. a todos 2549) |sultas sobre os differentes pontos da signatario Carlos Coverle da Rebolei aa E ARO | . 
aquelles que na noute de 5 do corrente assis- as DD RIR A realça lei hypothecaria, e bem a sobre:o nodo ç dan qe o 43) Enxofre em canudos.. .. .. 2... ..| kilog. 14,688 ra o 10 hilog, 15000 
tiram aos responsos de sepultura que por al. | PRECIZA-SE para o Maranhão de dous pratico de effectuar qualquer registo, para EST A ES A SA espe ; faimbind cortes Pad as » 15300 15350 [100 kilog. 150 
ma do mesmo tiveram lugar na capella do homens de lavoura, que saibam trabalhar , . ad Hambur o em bruto .. e cu cu us a. , 3650 8750 pp se 
g p do. de 20 a 40 o que tem n'esta cidade rua da Piedade n.º ul Estanho em barrinha... do oo go aaa a RilOR: 0459 8200 3990 | 10 kilo, 
Candal, e a todos se confessam summamen—| COM ANdCO, e 4U à UV annos. 146, aberto o seu escriptorio desde as 8 ás A escuna portugueza—FORTU- | Farinha de pau.. .. .. .. .. «o ..] kilog. 58752 | 25600 25700 | 10 kilos. jo 
te agradecidos. (2557) Falla-se na rua de Santa Catharina n.º'9 horas da manhã, e desde as 4 ás 6 da NATO-—, capitão Danker, sahe com | Garrafas inglezas ' ... .. .. .. o sol groza 08400 65600 | 4 paso /8 
176. (2480) | tarde , (2468) mp brevidade por ter a maior par- Go » E o Mao VOA Deo ros » 3 Paáei * 10 kilog. 50 
> = a : SEE a carga prompta. manda: dosBaaml: «o secsdessstuão valida ' 
Agradecimento A officina de ferrador no largo da Trin- LEI L E o nr. carregadores terão a bondado “do | Linho-de Riga marea WEPHD .. co e PE 68/59 14500 sa 10 kilog. 100 
- - : : mandar seu j , » » . 2 
“ALEXANDRE Ferreira da Silva, Braz |. dade, vende-se um cavallo baio a DEE el Nerd ao ordo visto que o navio | > LA EA es a , 3 223400 
EA. Ferreira da Silva, Thomaz Ferreira da Po ER ud «2 RSS) RUA DO ALMADA N.º 456 - Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as-| , PT RE So e x A 218600 10 kilog. 120 
Silva e Manoel Ignacio Ferreira Pinto, ten- UEM perdesse um guarda-solinho dese-|  poR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW OE dita E Carlos Coverley, rua da Reboleira, |. » Pernau + D  & ni es , 5 205000 
do pessoalmente agradecido aos ill.”º* e ex.Mo nhora, que ante-hontem se achou nalmra sexta-feira 14 d ATO N feio | od badge anos PAH : ia 
enrs. que se dignaram assistir no dia 30 de|Boa Vista, dando signaes certos o pagando N da MasER E See TER ã di eg Hull , » CN PRE E o 
maio ultimo, na real capella de Nossa Se-|este annuncio, se lhe entrega na rua do Cam- 88 PU VBiE TO o TR pi d = , , ss a RPE SS E E: o 10 kilog. 40 
nhora da Lapa aos responsos por alma de|po Pequeno n.º JD. (2542) 4 fra ER EA pero VIA CADIX . á » da India branco. > õ 78200 
Th maca d él dénid os preços das diligencias desde o 1.º de|de ferro, commodas, guarda-vestidos,guarda-| asda ingleza— — capitão | | » inglezas (24 polegadas).. » 115000 153000 1 kilog. 150 
omaz Ferreira da Silva; mas podendo (diante entre Ponte-Vedra e |louga antigo, uma papeleira antiga, louças aa John Crackell. “És | Manteiga de Cork .. .. .. «+ «| Kilog. 0,459 3340 8360 ; 
acontecer que involuntariamente deixassem y ADO), COTO AO VOO O A on E: 8d, Ouço | Consignatarios Alex. Miller & C.º, | Melaço.. .. .. nd ita 25200 28400 E LER o 
de cumprir este dever para com algum dos Corunha são os seguintes: Edo e E a, um Ei. de meza de Col-| rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. Oleo de linhaça ae os us : 55600 55700 TS Re: ri 
mesmos senhores, o fazem por este meio, Pora LEA: E das 25700 Feia. didos é E iodo rig Pe Led Srt Di o Lee? a “Wi cuia 7159 O di 22 p. e. ad valorem 
rotestando a todos a sua eterna gratidão. SU o tao tos panda MS O A z Ap 4 rs "Domi , | ABS . 25 | 
E | 5 (2581) |. S. Thyago....ccc0c... BI0O » Ko, leilão tem lugar na casa referida por Londres Enade = fi Sp ainda dg E 15600 - 28000 | , 100 kilog- 125 
TETO E O RR EE Corunha....... e ANDO: eh se não poder fazer aonde se achava a mo- O brigue inglez—REAPER—, | Pimenta da India. .. .. e. pd le a 0459 PES BIJ0 | 10 kilog. 25 
Porto, 10 de junho de 1867. bilia. (2543) ABA) E E Biokal ER TRE À fo reg Pao e ED a e id f Ao a Ed is | 
EAR 7 : SEVIRE vidade po - | Queij i eu Dea 
encena "Rs ont Avira RD qa idade pr torne od dão 20 0] gor] o O dio] 18 RE sui 
ANOEL Silvano e Quiteria Candida Sil- — (2544) ERDEU-SE Ç era d :d | (2440) | Salitre refinado... .. oc ELOS ei e 10 kilog. 750 
vana agradecem a todas as pessoas qu uma poiceira de ouro, des e1 é À Ipea tido RÃ: dr. ais Hondo e nipd mio: A : 
o P ur Nº rua de S Lazaro n.º 262, proximo ao E de a rua das Flores até ao Palhgio de Leith & New Castle Seda pélio de Turim. dE pi bd RS kilog 0 459 E ; E | Ice Ni 
att He É 


A escuna prussiana—JOHANNA,| >» trama.. fa | 10 kilog. 


se dienaram assistir aos responsos de sepul- gnr 
o : Pp Jardim (eseriptorio) vendem-se ramos | Crystal, quem a encontrasse e a queira res- — capitão Janssen, sahe-com brevi- | Tapioca, de 1 SARA NONE ô 750 
= - | Tapioca, de 1.º qualidade. . .. .. .. ..| kilog. 14,688 13400 23000 log. 
E 11 kilog. 100 
, 50 
50 


tura que por alma de sua filha tiveram lu-| qo fores muito bem feitos la 

- ER a: : proprios para |tituir, póde entregal- casa ga o 

E a di ereção E Etnia 11 |jarras, desde 240 até 45000 réis o par, ditos |de Msn oa o tleds Ri é 
y | s à ordinarios, desde '240 até 600 réis o par; e/64 e 66, de que receberá alviçaras. 


- gd tem ainda algum O cer OM STNÇE do e BAISITS, uma 15100  f 13300 1 kil 
REA edit EA LINEARES Ty de ES Set ÃO dita LR donde T, og. . 
- Para carga tracta-se com o consignatario + ++) kilog. 0,459 8280 8300 1 kilog. 


63) 


| RS na var DD DE AE Ge A sê | Cravos à 140 réis a duzia. | (2521). (2539). Caros Coverley, rua da Reboleira n.º Exportação DIREITOS POR "AR 
am TITO A RE A Edge Ta ET ME ndo À pI TROS, Ts 14% 1. r . . q - ) do qe. rd o - Ega — SAHIDA 4 ) = 
propriedade de casa inSInQsFaDIdo=06-DIADO-C=CaDlOo  |="D NI O NL A so —. Aguardente de vinho - RREO Po aÃ 14034 PER SPP ai 
1 8] " rr, Sa É sa es CA, = NR eee af melo . ie .. us “pIDa o)! B 140 000. ' , pod 1 Mm 
ao PU Na A UC pouza “Mar 1 Ss tem a honra, - enh en & Stockolm Adoos +. .. ee) a Vea o oa o Toa» vb): Ed io pe dl: e 00: dúNdec. » a as 
21058 T 19D e 1ót, com o anc ares nara a tren- ; CNA a = dr o E : e» - BT ig PE SR o o Amendoas doces, . pl ed : na si ça ne ' se 1) a + 
h ESA se h 1-0 1 este J: r Co mo é cos ume, ai na- VITAR OE EN e” “nisto. | : pm DS vir dt ct ae y oHnerecer-se para leccionar piano e o LEA EA chegar por estes. dias, ara ais PERSEÉ aos. Te elil be “qê kilog. 14,688 ç 83700 a 35800 “ = 32 k 
"BN so ha-de festejar como é costume, aIma-|to é 4 para as trazeiras, com boas arr A | + 8 SIS. mb SE SR > | 
-. gem do milagroso Senhor da Pedr ER AS EE | tma”| canto. (AIQIAN, sahir por todo este mez, o bri-| Arroz nacional .. .. ... ME” Fê al. PA 
gem g Tr edra, na sua ) Bro , ces «eai "00 20%] EllOR. D8:702 5 é 
“capella sita no areal e rochedo denominado oem BEra Ando Panis Em om quinta! ENÓE A dl et. Pa O AR E ade a mude |" 53000 55100 
do Senhor da Pedra, freguezia de Gulpilha- E REA Ste, Eos demaga o ba RA das as inutilidades superíluas e maçadoras ma do E 128. E a uno di sabu Era vi Ruconata 8520 ; 6840 E 
res. Para alli costumam conduzir os romei-|5s andares Dara E pac srsés e To 9005) para O discipulo, o qual aprenderá simulta- — C.J. Schneider. (1807) | Batatas. Ed ORA aço | HI Já 688 36 OO 
ros comboios especiaes, que se dirigem da es-| n.os 104 e "106 a e 0 a Cal neamente o util a par do agradavel, H b Coba; ci ploN Re? TR ão Meg ie 5 ; 25800 
tação das Devezas ao dito local e vice-versa. deita REA raça Sera be 4 Et Sabe o que promette, e saberá cumpril-o, | am ur 0 lo » em vellas (encaixotado) .. .. .. .. > ô 33200 
Na vespora ba illuminação na capella e mu- rg! po a di (2465) Rua de Santo Ildefonso n.º 84, 2.º an— e. À escunaPARADIES— capi- nbs is ARO ai O ED A : 8400 8440 
Bica. LUGA-SE desde já um grande predio dar. | (2541) REED sto ad E gente no dia 22 | Chumbo de munição .. .. oo lilo; 58,752 63500 65600 
Gulpilhares, 11 de junho de 1867. na rua Nova de S. João com entrada Consignatario J. H. Andresen, | Cortiça de 1º qualidade .. .. .. Ee go 18200 - 88000 
e : 5 o nO pela travessa da mesma rua n.º 13. Tem U LT] M A MO DA (2571) : E Tê R a , 38500 498000 | 1/2 9 ad valorem 
ernardino Antonio de Moura Soeiro. |agua em todos os andares e todas as commo- IMIRA Wes ER E RA AR SED í k : À 4 ge OR RATE gta HE , 28000 28200 
(2565) |didades para uma familia numerosa. Tracta-se Go de a ed cepa pai sample q Quebec ? Fio de pri : RR de RS a LE GSE 15800 2HO0O 
RR a Red 8 Soo | CO Gaya rua de S. Marcos n.º 4, (2213) + obmpidoso caro maes MAD! O palhabote—TRICANO-—, ca-| >» porrete | prpes e a 83600 35800 "E 
Banco Allança RCA e - pitão Henriques, sahe com brevida- Lã branca suja.. .. vo. co cet. , 25800 35000 ' 
R LUGA-SE um armazem para 60 pipas ” q HI) CHEGAR de. | o pretao .. e co e a a as » 
NºESTE Banco compram-se desde já os na Fonte Tinrina. entrada n.º 29 e. x | Lad) ESTE Consignatarios Dias & Lima, Laranja CORDA or dao NO 02 ENC 7 Es » milheiro 38000 35500 
“ coupons do primeiro semestre d'este àn- TP , 015. RANDE 1d k ito Ji ci et SE (2475) | Limão e ess as a es | 43000 
no dos titulos consolidados da divida hespa- racta-se na mesma rua n. 15. (2326) b é sorti 0 de leques muito lindos e Ear LAT e sra Palitos .. .. 2. e va : ko Inaço 8070 060 
úbiol pe e) de ARA —— aratos. € Presuntos .. .. ci coco. +. o] Kilog. 14,688' 1 AE 
Rena se — (0564) |PPARA arcos demo beneficio dos Bantosdo) Rua do Codofeita n.º 19029. (2523) etubal a mr [e rei ão 2 Bag] O a 
a tes das Pilulas de Paf: i — 27 CS e “TERES PTS PE UE e Já TR — “a E mad À jp) , Jake Bad Doo À doby iners do , ô 193600 
- -Arrematação de Casas . |pargant dus mesmas de's em 8 dias eos NOVA PADARIA or ir A an fa pride) O DDR ALA AR E CE a RR 4bB00O 
Nº dia segunda-feira 17 do corrente junho, | 2Anhos. (1960) qm | MAM” Marcelino Iios & C2; Cima do Muro [Sarróde vinho .. e o 2... o CU) Ebgo p SBEUI 
pelas 9 horas da manhã, no juizo da pra com riscas de seda a 700 réis AO cimo da rua Wormoza, na casa verde Sumagre pe. A A É rE id kilog. PO DO ri 1 10 kilo 2 l 260 
praça e leilões, palacio da justiça em S. João | o metro. Rua de D. Pedro n.º 32- = ne2, 10, Aonde so fabrica'pão dS gupe- Ri - ADA pipa sOB00O 608000 | 1º PE are 
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